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Há pelo menos dois tipos de jogos. Um pode ser chamado de finito, o outro de 

infinito. Um jogo finito é jogado com o propósito de se ganhar, mas joga-se 

um jogo infinito com o propósito de continuar o jogo. [...] Um jogador finito é 

adestrado não só para antecipar cada possibilidade futura, mas para 

controlar o futuro, para impedir que esse altere o passado. O jogador infinito 

joga esperando ser surpreendido. Se não há mais surpresas, todo o jogo 

acaba. A surpresa causa o fim do jogo finito e, ao contrário, é a razão pela 

qual o jogo infinito continua. Considerando que os jogadores finitos são 

adestrados a impedir que o futuro altere o passado, devem esconder seus 

lances. Mas como o jogador infinito está apto a ser surpreendido pelo futuro, 

joga em completa abertura. Abertura, aqui, não significa candura, mas sim 

vulnerabilidade (fragilidade). Não se trata de expor a sua identidade 

imutável, de expor o verdadeiro self, mas sim de expor-se a um crescimento 

contínuo, de expor o self dinâmico que ainda não é self. O jogador infinito 

não se limita a comprazer-se com a surpresa, mas sim espera ser 

transformado. Estar preparado contra a surpresa significa ser adestrado. 

Estar preparado para a surpresa significa ser educado.  

James Carse 



vi 

RESUMO 

Este estudo, oriundo do PPGEDU/UFRGS, na Linha de Pesquisa Arte, Linguagem e Currículo, 

aborda a pesquisa realizada com professores, de áreas distintas, de duas universidades públicas 

e duas privadas em cada país ï Brasil e Itália ï para responderem a uma entrevista 

semiestruturada, a fim de identificar como os professores de cursos de nível superior 

consideram o uso pedagógico das mídias sociais na docência. A motivação surgiu a partir de 

questionamentos como: neste mundo, no qual as mídias sociais fazem parte do cotidiano da 

grande maioria das pessoas, onde a Educação se insere? Redes sociais e Educação poderão 

conviver e apoiarem-se mutuamente? As abordagens metodológicas utilizadas foram a 

qualitativa e a quantitativa, empregando-se a pesquisa do tipo exploratória. Para inferir os dados 

produzidos, a análise considerou tanto o conteúdo, quanto o enunciado. Para tanto, foram 

aplicadas a Análise de Enunciado na perspectiva dialógica, utilizando-se uma concepção 

bakhtiniana e freireana, e a Análise de Conteúdo, que ofereceu elementos para subsidiar a 

pesquisa quantitativa, instrumentada pelo software NVivo. Com esta pesquisa, propomos uma 

reflexão sobre as possibilidades de usos dos recursos oferecidos nas mídias sociais, afirmados 

e explanados pelos próprios professores, seja com aqueles que delas fazem uso, seja com 

aqueles que não as utilizam em seu cotidiano docente. Mediante perguntas específicas, 

buscamos conhecer um pouco mais sobre quem é este professor frente às tecnologias 

questionadas. O percentual médio de professores que faz um uso efetivo das mídias sociais na 

Educação, nas universidades italianas, foi de 13%. Já na universidade pública brasileira, este 

percentual sobe para 42%. Os professores entrevistados da universidade privada brasileira não 

fazem uso das Social Networking Sites (SNS) na docência. Das entrevistas analisadas, 81% dos 

professores dizem considerar importante o uso das SNS no Ensino/Aprendizagem, e 68% 

acreditam que seja possível construir comunidades de aprendizagem nos ambientes oferecidos 

pelas mídias sociais. Assim, as entrevistas mostraram que este é um movimento sem volta e 

que é estabelecendo relações dialógicas com os estudantes, é se permitindo experimentar, é 

buscando alternativas diversas, e é da práxis dos professores pesquisados que vem a apropriação 

das mídias sociais em seu fazer docente. Diante de tudo isso, pode-se concluir que é 

fundamental que o uso das redes sociais no meio acadêmico seja estimulado pelas 

universidades, uma vez que seu uso tem contribuído para uma maior qualidade do processo de 

ensino/aprendizagem; afinal a presença das redes sociais na Educação está incontestável. 

 

Palavras-chave: Mídias Sociais. Redes Sociais. SNS. Educação. Ensino Superior.   
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ABSTRACT 

This study, derived from PPGEDU/UFRGS, in the search line of Educational Psychology, 

Educational Systems/Learning and Education in Health, approaches a research conducted with 

teachers, from different areas, from two public and two private universities in each country ï 

Brazil and Italy ï in order to them to answer to a semi structured interview, so that the 

considerations of Higher Education teachers about the pedagogical use of social media in 

teaching could be identified. The motivation came from questions like: in this world where 

social networks are part of the daily lives of most people, where is education included? Can 

social network and education coexist and support each other? The methodological approaches 

used were qualitative and quantitative, with a basis in the research of the exploratory type. To 

infer the produced data, the analysis considered both the content and the statement. Therefore, 

Statement Analysis in the dialogical perspective, considering Bakhtin and Freireôs conceptions, 

and Content Analysis, that offered elements to support the quantitative research, instrumented 

by NVivo software, were applied. With this research, itôs proposed a reflection on the use of 

possibilities of the resources available in social media, affirmed and explained by teachers 

themselves, either with those who make use of them or those who do not use them in their 

teaching routine. After analyzing the data produced It was detected that 81% said they realize 

the importance of using some social media in their teaching routine. Through specific questions, 

there is the attempt to know a little more about who is this teacher facing the approached 

technologies. The average percentage of teachers which effectively use social media in 

education, in Italian universities, was 13%. In the Brazilian public university, this percentage 

rises to 42%. The interviewed teachers from the Brazilian Private University do not use Social 

Networking Site (SNS) in teaching. From the analyzed interviews, we conclude that 81% of 

teachers say it is important to consider the use of the SNS in Teaching / Learning, and 68% 

believe itôs possible to build learning communities in the environment offered by social media. 

So , the interviews shown that this is an impossible to turn back movement, and that it is 

establishing dialogical relations with students, and allowing yourself to experience, from 

seeking several alternatives, and from the praxis of the surveyed teachers comes the 

appropriation of social media in the teaching practice.  As a result, we can conclude that itôs 

fundamental that the use of social networks in the academic environment be stimulated by 

universities, since its use has contributed to a higher quality of the process of 

Teaching/Learning; after all the presence of social networks in contemporary education is 

incontestable 

Key-words: Social Media. Social Networks. SNS. Education. Higher Education.  
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APRESENTAÇÃO: O CAMINHO ATÉ O TE MA  

ñTrago dentro do meu cora«o, 

Como num cofre que não se pode fechar de cheio, 
Todos os lugares onde estive, 

Todos os portos a que cheguei, 

Todas as paisagens que vi através de janelas ou vigias, 

Ou de tombadilhos, sonhando, 

E tudo isso, que é tanto, é pouco para o que quero.  

ð Fernando Pessoa 

 

Este estudo surgiu a partir das observações empíricas que fiz1 (e faço) como usuária das mídias 

sociais e como professora de alunos, que também eram usuários assíduos de várias redes sociais 

(Facebook, Twitter, entre outras) e faziam uso de várias mídias (Whatsapp, Youtube, Telegram, 

Skype, entre outras) para se comunicar e se informar. A partir disso, surgiram muitos 

questionamentos sobre o fazer educação, dentre eles, um que se tornou mais presente: se os 

alunos estão tão presentes nas mídias sociais, aderem a elas livremente e participam 

assiduamente, seria possível, então, utilizar essas mídias como recursos para subsidiar as 

disciplinas; poderiam elas ser usadas pedagogicamente, em sala de aula? 

Em virtude destas inquietações e por perceber que muitos alunos perdiam o interesse 

no modo como as aulas vêm sendo ministradas, questionei-me se haveria possibilidade de usar 

essas mídias no meu fazer educação. Estava fora de sala de aula, há dois anos e já não sabia se 

estava preparada para enfrentar este outro aluno que se apresenta com um novo olhar sobre o 

quê e como ele busca novos conhecimentos. Os números que eram apresentados sobre quem e 

quantos eram os usuários das redes sociais mostravam que, dentre eles, existiam muitos jovens 

e, provavelmente, são os que estão se inscrevendo no Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), em busca de um curso superior. 

Ao realizar consultas sobre os números da educação, no Brasil ï a ser detalhada no 

capítulo dois desta tese ï identifiquei que poderia ser de grande valor uma pesquisa que se 

imbrica à educação e às mídias socais, afinal, já se faz hora de refletir sobre este formato secular 

que vem sendo usado na academia e, a partir disso, buscar novas alternativas mais motivadoras 

aos alunos. Uma alternativa para saber se este caminho pode passar pelas mídias sociais poderia 

                                                        

1 A tese foi construída a várias mãos, uma vez que o processo de doutoramento não é feito sozinho, isto é, não é 

feito apenas pelo aluno, mas sim, pelo aluno, apoiado pelo e apoiado no orientador. No meu caso, dois orientadores: 

uma orientadora brasileira e um orientador italiano. Porém, em vários momentos a reflexão e o fazer foram 

individuais, por isso, haverá momentos em que a escrita estará na primeira pessoa, outros na terceira, quando a 

construção só aconteceu com o aporte dos orientadores e, em outros mais, a escrita é feita de forma impessoal, 

uma vez que advém de reflexões diversas, leituras, conversas, não somente com os orientadores, mas com o mundo, 

o meu mundo. 
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ser o de descobrir como os professores estão fazendo uso dessas mídias em seu fazer educação. 

E é isso o que foi feito! 

Antes de iniciar a escrita propriamente dita, cabe dizer que esta pesquisa foi realizada 

em dois países ï Brasil e Itália, uma vez que fui contemplada com uma bolsa de Doutorado 

Sanduíche, concedida pela CAPES, através do Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior 

(PDSE). A universidade escolhida foi Università degli Studi Roma Tre, sediada em Roma, no 

Departamento Scienze della Formazione, sob a orientação do Prof. Dr. Mario Pireddu, e o 

Sanduíche foi realizado no período de fevereiro a dezembro de 2015. 

 

 



1. INTRODUÇÃO  

Esses novos canais de educação, que os professores não 

controlam, são frequentados massivamente pelos alunos. 
Qualquer que seja a opinião que se formule em face deles, 

não se pode negligenciar o problema pedagógico e 

sociológico que eles colocam. Trata-se de saber se a escola 

e a escola paralela vão se ignorar, comportar-se como 

adversárias ou se aliar. Todos esses casos concernem muito 

de perto aos professores. 

ð Paulo Freire 

 

When a computer network connects people and 

organizations, it is a social network. 

ð Garton, Haythornthwaite e Wellman 

 

Nos últimos anos, a evolução da tecnologia tem possibilitado novas formas de interação 

social e ressignificado os conceitos de tempo e espaço. Não existem paredes delimitando os 

espaços; o tempo é comprimido e tem a velocidade definida por estas tecnologias, em que 

se imbricam a instantaneidade e a eternidade, a simultaneidade e a intemporalidade 

(MCLUHAN, 1969, 2011; CASTELLS, 2011). Estamos vivendo simultaneamente no 

espaço físico e na realidade imaginária denominada por Willian Gibson, em sua obra 

Neuromancer (GIBSON, 2003), como sendo o ciberespaço, que é um espaço quase que físico 

e é neste espaço que se multiplicam as formas de sociabilidade, através das ferramentas e 

aplicações online, dentre elas as Redes Sociais Virtuais. Este é o espaço que foi utilizado 

como mote para realizar a pesquisa que faz parte desta tese. Foram convidados professores 

universitários, de áreas indistintas, de duas universidades públicas e duas privadas em cada 

país, Brasil e Itália, para responderem a uma entrevista semiestruturada, nas formas 

presencial e a distância, utilizando-se um software específico, a fim de identificar como os 

professores de cursos de nível superior consideram o uso pedagógico das mídias sociais na 

docência. Foram aproximadamente 4000 e-mails trocados com os professores e 

aproximadamente 140 horas de entrevistas com 123 professores italianos e 60 brasileiros, 

que responderam às perguntas de um roteiro previamente definido, mas que respondiam, 

também, a outras perguntas que surgiram no decorrer da entrevista, além de discorrerem 

livremente sobre o seu fazer educação. 

A entrevista teve como foco principal indagar sobre o uso das redes sociais e de 

ferramentas digitais ï as mídias sociais ï na educação. Para facilitar o entendimento, faz-se 

mister esclarecer dois conceitos utilizados nesta tese: Redes Sociais e Mídias Sociais. 
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Ao usar o termo Redes Sociais, nos referimos ao espaço (ferramenta, recurso, 

software ou plataforma) em que as pessoas podem se conectar, via Internet, e no qual se 

formam as redes humanas, ou seja, as redes sociais. Sabe-se que redes sociais são 

agrupamentos de pessoas que interagem entre si, mas tem se tornado lugar comum 

denominar tudo que engloba a ferramenta, isto é, a Web, as próprias ferramentas, os atores 

(pessoas, comunidades ou grupos, empresas, demais instituições) e suas conexões inter-

relacionais, apenas como Redes Sociais. Portanto, de agora em diante, serão denominados 

de redes sociais, ou, simplesmente, redes, esses espaços comuns de agrupamentos de 

pessoas e suas inter-relações, como por exemplo, o Facebook e o Twitter. 

Da mesma forma, ao fazer uso do termo mídias sociais, este será usado como um 

termo ñguarda-chuvaò, que servirá como um rótulo para as ferramentas digitais (PRIMO, 

2012) que serão tratadas aqui, quais sejam: Facebook, Twitter, Google +, YouTube, Skype, 

WhatsApp, blogs, wikis e outras. Cabe salientar que nem todas as ferramentas digitais aqui 

mencionadas são o que comumente se denomina rede social, como por exemplo, blog ou 

Slideshare; por isso, decidiu-se fazer uso do termo mídias sociais. 

As mídias sociais vêm sendo utilizadas por um número de usuários que aumenta a 

cada dia, com o propósito de comunicar-se com o outro, ou interagir dialogicamente, ainda 

que sem saber quem é esse outro. Vale salientar que o termo usuário mencionado aqui, faz 

referência às pessoas que usam as redes sociais (PRIMO, 2013), independente do uso que 

possam fazer delas. Lembremo-nos de que, para alguns autores e nesta tese, o termo usuário 

poderá ser usado como sinônimo de ator. Nas redes, a tendência é não haver distinção de 

cor, raça ou credo, ocorrendo uma horizontalização nas relações entre os seus diferentes 

membros, como efetivamente alguns professores têm vivenciado tal situação em algumas 

redes. 

Aparentemente, as questões e as diferenças culturais ficam diluídas e não 

transparecem nessas relações que proliferam diariamente nas redes sociais. Esse tipo de 

espaço, comum e homogêneo, só é possível existir se as pessoas permitirem que ocorra uma 

maior cooperação e colaboração entre as elas, em que os sujeitos se encontram e 

transformam a si e ao mundo (FREIRE, 2003). 

Embora seja uma organização não-hierárquica, que acontece espontaneamente, 

ainda que sua estrutura seja horizontal, isso não exclui a existência de relações de liderança, 
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cujo papel é importante e indispensável dentro do grupo, porém não é uma liderança de 

comando, mas, sim, de confiança mútua (FREIRE, 2003), o que tem aparecido em alguns 

relatos dos professores entrevistados, em que o professor ou um aluno, no papel de tutor, 

assume esta liderança, mas apenas para estimular as discussões. Ainda assim, na maioria 

das vezes, o coletivo emerge nessas relações, não em detrimento da individualidade, mas 

somando seus saberes no grupo, de tal forma que a grandeza do coletivo emerge da adição 

das fraquezas singulares (PARENTE, 2010); e alunos e professores iniciam discussões, 

postam artigos etc., sem haver qualquer distinção aparente entre eles, pois o importante é 

compartilhar saberes. 

A grande convergência de pessoas para as redes sociais e a gama de interações que 

ocorrem confirmam que as redes podem ser usadas como um potencial recurso educacional, 

podendo até facilitar o processo da aprendizagem (ROBLYER, 2010). O sociólogo italiano 

Felice (2011) afirma que as redes sociais trouxeram uma nova forma de interação e 

estimulam práticas interativas inéditas. O pesquisador e professor italiano, Pireddu (2013), 

acrescenta que as redes são um terreno fértil que possibilitam a criação e a experimentação 

do novo. O autor nos lembra de que as redes têm modificado alguns aspectos na vida das 

pessoas, como a forma de consumir, de interagir, possibilitando novos aprendizados. Além 

disso, Marteleto (2001; 2010) e Cornu (2005) salientam que as redes podem valorizar as 

relações sociais e, muitas vezes, a troca que ocorre entre os atores é muito enriquecedora do 

ponto de vista da aprendizagem, o que leva a repensar a forma de fazer educação que existe 

em sala de aula, seja presencial, seja a distância (GOULÃO, 2011; LÉVY, 2013; 

MARAGLIANO, PIREDDU, 2013; PHILLIPS, BAIRD, FOGG, 2011; PIREDDU, 2013, 

2014; TEZANI, 2011). Sabe-se, porém, que nem sempre essas interações geram 

aprendizagem; ainda assim, elas ocorrem em profusão. Ocorrem, por exemplo, mobilizações 

diversas, ainda que efêmeras e independente de os resultados alcançados não terem sido os 

esperados. Apesar disso, as pessoas continuam se mobilizando e participando das redes 

sociais. As dinâmicas das relações que acontecem nas redes parecem não obedecer a nenhum 

rito específico, muitas vezes, advindas de certo caos, mas que, em determinado momento, se 

organizam e conseguem atingir alguns fins (BAUMAN, 2001, 2011; CASTELLS, 2013). 
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Esta dinâmica, que difere das observadas nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA)2, 

por exemplo, chamou a minha atenção, nas vivências diárias nas redes sociais, ao observar 

empiricamente o comportamento das pessoas e o processo comunicacional, atentando para 

a presença massiva de meus alunos, em comparação ao que acontecia nos AVA, motivando-

me a realizar esta pesquisa. 

 

Salienta-se que, até chegar aqui, na finalização desta tese, houve um longo 

processo, isto é, o caminho foi feito caminhando, parafraseando Antonio Machado3. Vários 

são os autores que colaboraram, com suas ideias, a traçar este caminho, e se mostraram 

presentes no decorrer da pesquisa e na elaboração desta tese. Especialmente, durante o 

processo de concepção da estratégia de pesquisa, na escolha da melhor metodologia e na 

análise dos dados produzidos, estes autores foram alguns dos que se mostraram ser de vital 

importância: Margarete AXT (2008, 2016); Fernando BECKER (2012); Paulo FREIRE 

(1980, 1997, 2000, 2003, 2004, 2007, 2011); Stefania MANCA, Maria RANIERI (2013, 

2015); Roberto MARAGLIANO (2008, 2014); Marshall McLUHAN (1969); Marshall 

MCLUHAN, Quentin FIORE (1971, 2011); Humberto MATURANA (2001, 2003); Regina 

MUTTI, Margarete AXT (2008); Jean PIAGET (1973, 1977, 1978, 2014); Mario PIREDDU 

(2013, 2014, 2015) e, mais recentemente, Mikhail BAKHTIN (1997, 2014, 2015), trazendo 

o referencial necessário para consubstanciar a Análise de Enunciado aplicada sobre os dados 

produzidos. 

 

 

1.1. CONSTRUÇÃO DO PROBLEMA E DO OBJETIVO  

A crescente popularidade das Redes Sociais faz aumentar o interesse de 

pesquisadores, que buscam entender sua influência no comportamento das pessoas ou dos 

grupos que delas fazem parte. Quase a unanimidade das pesquisas (AXT, 2008; 

BARABÁSI, 2009; BAUMAN, 2011; CASTELLS, 2003, 2011; DUARTE et al, 2008; 

JENKINS, 2012; MARAGLIANO, PIREDDU, 2013; PARENTE, 2010; PIREDDU, 2013, 

                                                        

2 Ambientes Virtuais de Aprendizagem são denominações dadas para softwares, isto é, são espaços na 

Internet desenvolvidos e utilizados para o gerenciamento e a oferta de cursos ministrados, geralmente, a 

distância, cuja comunicação é mediada por computador. 

3 "Caminante, no hay camino: se hace camino al andar" Excerto de Proverbios y cantares (XXIX) . 
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2014; PRIMO, 2007, 2013; RECUERO, 2002, 2006, 2012; SANTAELLA, 2007; SASSEN, 

2010; SHIRKY, 2012; WATTS, 2009), diz que essas ferramentas modificaram o modo 

através do qual as pessoas se relacionam. 

Para Recuero (2013), ® necess§rio ñpensar as redes sociais na Internet como novos 

espaos de aprendizado, compreender esses espaos e aprender a orientar esses processosò. 

Entendendo essas tecnologias de informa«o e comunica«o (TIC) como ñdispositivos de 

subjetiva«oò, Mutti e Axt (2008) evidenciam que, 

à medida que se compreende a Educação enquanto produção de subjetividades, as 

novas tecnologias de informação e comunicação passam a operar como 

dispositivos de subjetivação. Influem nos modos de constituição de sujeitos e 

sentidos, tendo em vista sua aparição numa era hoje designada como cibercultura. 

Sabemos que, no discurso pedagógico, o uso das novas tecnologias pode 

representar posições diversas, inclusive contraditórias. No caso em análise 

(Forchat), aposta-se numa posição pedagógica de agitação às formas estabilizadas 
de constituição do pedagógico; aposta-se na possibilidade de dinamizar as formas 

de relação dos sujeitos com os saberes, de modo que professor e aluno sejam 

parceiros na experiência de produzir o saber, na qual a tecnologia é essencial. 

Posto isso e partindo-se da premissa que a interação entre as pessoas é fundamental 

para o processo de aprendizagem (FREIRE, 1980, 2003; PIAGET, 1973, 1978), que pode 

colaborar com o aumento da qualidade de ensino, e sabendo que essa interação ocorre em 

profusão no uso constante das mídias sociais, estranha-se a lentidão com que estas mídias 

sociais vêm sendo apropriadas pelo corpo docente em seu cotidiano pedagógico. Segundo 

Ranieri e Manca (2014), em pesquisa realizada em 2013, as autoras constataram que só um 

terço dos professores consegue ver que as redes podem ser úteis didaticamente. Nessa 

mesma pesquisa, foi possível identificar que as redes que mais motivam os estudantes são o 

Facebook (26%) e o Twitter (25%). Já pesquisa realizada por Azevedo e Medina (2014), na 

UERJ, em 2014, mostra que 55% dos professores pesquisados disseram aceitar o uso de 

celulares em suas aulas e ñtodos consideraram as redes sociais inevit§veisò, as quais 

oferecem pontos positivos, mas não deixam de salientar que o uso excessivo pode ser 

prejudicial à aprendizagem do aluno. Embora os números sejam relativamente tímidos, é 

possível observar um movimento diferenciado em relação às possibilidades educacionais 

que são oferecidas pelo comportamento nas e das redes. A partir disso, surgiu o interesse em 

pesquisar as diversas possibilidades oferecidas pelas mídias sociais e buscar saber se estas 

são utilizadas, ou não, pelos professores universitários em seu fazer docente. 
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Consultando sobre pesquisas que vêm sendo realizadas quanto ao uso das redes na 

Educação, foi possível identificar a existência dessas em várias universidades (LUISS, PUC, 

Roma Tre, UERJ, UFPEL, UFRGS, Unisinos, UPF, entre outras4), onde professores criam 

espaços (grupos, listas, fóruns ...) nas redes para subsidiar disciplinas ou para discussões 

específicas com grupos de estudantes. 

Tomando-se por base essas consultas, surgem perguntas como: neste mundo, em 

que as mídias sociais fazem parte do cotidiano da grande maioria das pessoas, onde a 

Educação se insere? Redes sociais e Educação poderão conviver e apoiarem-se mutuamente? 

A grande convergência de pessoas às redes e o crescente interesse existente em 

agregar o modo de fazer e agir na área de Educação traz vários questionamentos, dentre eles, 

compreender se as Mídias Sociais podem oferecer subsídios aos professores em suas aulas, 

a fim de estimular os alunos a participarem e interagirem mais; e se esta participação e 

interação podem levar a um nível maior de aprendizado e, por conseguinte, contribuir para 

a diminuição da evasão. Ao mesmo tempo, questiona-se se a educação informal e a não-

formal5, que também podem acontecer com o uso das mídias sociais, poderiam ser modelos 

a serem aplicados à população, buscando uma maior qualificação e aprimoramento pessoal 

e, portanto, serem modelos (ou modalidades) reconhecidos oficialmente do ponto de vista 

educacional. 

O contingente de professores que percebe que as mídias digitais podem ser úteis 

para subsidiar as suas disciplinas é grande, como foi possível constatar nesta pesquisa. 

Dentre os sujeitos analisados, 81% declararam perceber a importância de usar alguma mídia 

social em seu cotidiano docente. Tais resultados mostram que é premente a realização de 

pesquisas mais aprofundadas sobre o assunto. 

Em vista disso, o problema proposto nesta tese visa buscar algumas respostas para 

a seguinte pergunta de pesquisa: 

Como (uma parte dos) professores universitários ï brasileiros e italianos ï se posiciona 

e se percebe diante do uso crescente das mídias sociais: um uso pedagógico dessas 

mídias pode subsidiar o seu fazer docente? 

                                                        
4 Para saber o nome das universidades, por extenso, clicar aqui, pressionando, simultaneamente, a tecla 

CTRL, assim o link levará até a página das siglas. 
5 Conceito explanado no capítulo 2 ñOs meandros da educa«oò. 
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O objetivo geral desta pesquisa foi o de buscar o olhar que professores de nível 

superior, brasileiros e italianos, que fizeram parte desta pesquisa, têm em relação ao 

uso das Mídias Sociais na Educação, e o quanto percebem se este uso pode auxiliá-los 

em seu fazer educação. 

Com esta pesquisa, propomos uma reflexão sobre as possibilidades de usos dos 

recursos oferecidos nas mídias sociais, afirmados e explanados pelos próprios professores, 

seja com aqueles que delas fazem uso, seja com os que não as utilizam em seu cotidiano 

docente. Mediante perguntas específicas, buscamos conhecer um pouco mais sobre quem é 

este professor frente às tecnologias questionadas. 

 

1.2. ORGANIZA ÇÃO DA TESE 

A fim de oferecer uma melhor compreensão do problema apresentado, fazem-se necessárias 

algumas reflexões com o objetivo de nortear a estruturação desta pesquisa. Em vista disso, 

esta tese está organizada em cinco capítulos, a saber: Introdução; Os Meandros da educação; 

Navegar é preciso: surge a Internet, a grande teia; O di§logo ñdo homem com o homemò: a 

metodologia das ciências humanas e Considerações Finais. 

Por esta tese estar diretamente relacionada à área da Educação e por considerarmos 

importante aprofundar alguns conceitos, dentre eles o que é educação e quais as modalidades 

de educação existentes oficialmente, no Brasil, e abalizadas pela UNESCO, apresentamos, 

no capítulo 2, Os meandros da Educação. A partir da constatação de que, em 2013, início 

da minha trajetória no Doutorado, havia em torno de sete milhões de alunos matriculados 

em cursos de graduação no Brasil e que, no mesmo ano, um número igual de alunos prestava 

o ENEM, a maioria com a intenção de ingressar em um curso de graduação, consideramos 

importante um aprofundamento em busca de mais números na educação, no Brasil e na Itália. 

Estes números mostram a importância de que se realizem novas pesquisas na área, a fim de 

buscar atender à demanda existente e, ainda, uma maior qualidade na educação que vem 

sendo oferecida, com o intuito, dentre outras coisas, de evitar a evasão, que se tem mostrado 

preocupante, devido ao crescente número de evadidos, principalmente em cursos de nível 

superior e em cursos na modalidade a distância. Como o maior foco desta pesquisa foi o uso 

da tecnologia direcionada à educação, encerramos este capítulo falando sobre o quanto esta 
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está imbricada na educação, em especial na Educação a Distância (EAD), a qual mereceu 

um detalhamento maior, uma vez que apresenta um fator comum em relação às redes sociais, 

isto é, a virtualidade. Apesar de trazermos dados relacionados à EAD, é importante salientar 

que esta pesquisa não visa e tampouco levou em conta a experiência que os docentes 

entrevistados têm na EAD. 

Navegar é preciso: surge a Internet, a grande teia é o capítulo 3. As mídias sociais, 

como softwares que permitem o encontro de pessoas, existem na Internet; portanto, é 

importante conhecê-la mais detalhada e conceitualmente, assim como o ciberespaço e as 

Redes Sociais, até em números, pois estes podem ser considerados indicadores importantes 

e reveladores quanto à atual situação desses ambientes. Também são apresentados os 

números e o que são as duas redes sociais que, juntamente com outras ferramentas, foram 

objetos desta pesquisa: Facebook e Twitter. Será possível perceber a aproximação que existe 

quanto aos números das redes sociais e os da educação, ao mesmo tempo em que, observa-

se, nas redes sociais acontece uma grande convergência de pessoas, principalmente jovens 

entre 18 e 25 anos. Este pode constituir-se um indicador da relevância desta pesquisa. 

Em seguida, o subcapítulo Interajo, logo existo, apresenta os conceitos de interação 

e interatividade, a similaridade entre a forma como ocorrem as relações nas redes sociais e 

as sinapses no cérebro humano, a importância do compartilhamento de informações e 

conhecimentos nas relações humanas e o reconhecimento de que as interações que 

acontecem nas redes sociais podem ser, antes de mais nada, diálogo, na perspectiva freireana 

ï o diálogo que acontece no fazer educação. 

No capítulo 4 apresentamos O di§logo ñdo homem com o homemò: a metodologia 

das Ciências Humanas, uma vez que este estudo perpassa a área das Ciências Humanas e 

está encharcado de uma perspectiva dialógica desde a sua concepção até a análise e 

conclusões. Para embasar nossa escrita, nos ancoramos em Freire, Bakhtin e Axt. Em 

seguida, apresentamos o subcapítulo O diálogo como processo pedagógico, que amplia o 

diálogo com outros pensadores como Piaget, Becker, Maturana e McLuhan. O diálogo que 

ocorre entre educadores e educandos e entre os próprios educandos, é de vital importância 

para que se possibilite a aprendizagem, e não é novidade que auxilia na diminuição da 

evasão, seja em cursos presenciais, seja a distância. Ainda que de forma indireta, esta 

pesquisa irá tratar de interações mantidas a distância e mediadas por tecnologia (computador, 
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celular, tablet); portanto, convém destacar a importância do diálogo nas relações que 

ocorrem entre os atores das mídias sociais, e também sua importância como processo 

educacional. 

No subcapítulo denominado Arcabouço metodológico, descrevemos sobre os 

autores em que nos fundamos para escolher as estratégias metodológicas que possibilitaram 

realizar esta pesquisa. Os principais autores consultados foram: Axt (2008, 2016), Mutti e 

Axt (2008) e Seidel (2016), Bakhtin (1997, 2014, 2015), cujos ensinamentos, ajudaram a 

consolidar a escolha da análise de enunciado, como o método para esmiuçar as falas dos 

professores; Bardin (2011) contribuiu na escolha da análise de conteúdo dos dados 

produzidos e Minayo (2010) trouxe orientações importantes sobre a pesquisa qualitativa. As 

abordagens metodológicas utilizadas são a qualitativa  e a quantitativa , e foi empregada a 

pesquisa do tipo exploratória, fundamentada nos conceitos do cientista social norte-

americano Robert K. Yin (2010), que argumenta que, se a pesquisa for do tipo como, indica 

uma pesquisa mais exploratória. 

Já no subcapítulo seguinte, delineamos Os caminhos metodológicos para a 

produção de dados adotados para realizar a pesquisa, a partir dos pressupostos teórico-

metodológicos que a fundamentam, sabendo-se que os sujeitos da pesquisa são professores 

de cursos de nível superior das quatro universidades escolhidas. Neste subcapítulo, 

detalhamos como aconteceu o processo que levou à escolha dos sujeitos de pesquisa e da 

estratégia utilizada para a produção dos dados, qual seja, entrevista semiestruturada, de 

inspiração dialógica, um recurso que, segundo Bardin (2011), fornece um material verbal 

rico e complexo. A enunciação tomada como um momento de troca dialógica entre os 

professores e a autora desta tese, permitiu que ocorresse a escuta e a interpretação entre os 

interlocutores, uma vez que nas perguntas abertas o que acontecia era um diálogo que 

provocava novas perguntas e novas respostas, porém, mantendo sempre o foco da entrevista, 

mesmo quando o roteiro era permeado pela interlocução. Para inferir os dados produzidos, 

a análise levou em consideração tanto o conteúdo, quanto o enunciado e, assim sendo, foi 

usada a Análise de enunciado, na perspectiva dialógica, proposta por Axt (2008, 2016) e 

Mutti e Axt (2008), utilizando-se uma concepção bakhtiniana. As teorias e ideias de Freire 

(1980, 2000, 2003, 2007, 2011), Maturana (2001, 2003) e Piaget (1977, 1978, 2014) também 

subsidiaram o processo de análise de enunciado, numa concepção dialógica. Além de tirar 

partido das entrevistas como um material dito qualitativo (Bardin, 2011), a Análise de 
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conteúdo ofereceu elementos para subsidiar a pesquisa quantitativa e foi instrumentada pelo 

software NVivo. 

O capítulo 4 finaliza com A escuta nas entrevozes das entrevistas: a análise dos 

dados, no qual estão demonstrados os caminhos percorridos para a análise dos dados e como 

os resultados foram emergindo durante o percurso. 

O Capítulo 5 apresenta as Considerações Finais que pudemos vislumbrar após a 

análise dos dados. 

 

 

 

 



2. OS MEANDROS DA EDUCAÇÃO 

[...] Agora o senhor chega e pergunta: ñCio, o que ® 

educa«o?ò. Educa«o... quando o senhor chega e diz 
ñeduca«oò, vem do seu mundo, o mesmo, um outro. 

Quando eu sou quem fala vem dum lugar, de um outro 

mundo. Vem dum fundo de oco que é o lugar da vida dum 

pobre, como tem gente que diz. Comparação, no seu essa 

palavra vem junto com quê? Com escola, não vem? Com 

aquele professor fino, de roupa boa, estudado; livro novo, 

bom, caderno, caneta, tudo muito separado, cada coisa do 

seu jeito, como deve ser. Do seu mundo vem um estudo de 

escola que muda gente em doutor. [..] Quando o senhor 

vem e fala a pron¼ncia óeduca«oô, na sua educa«o tem 

disso. [...] Quando eu falo o pensamento vem dum outro 
mundo. A educação que chega pro senhor é a sua, da sua 

gente, é pros usos do seu mundo. Agora, a minha educação 

é a sua. Ela tem o saber de sua gente e ela serve pra que 

mundo? [...] É por isso que eu lhe digo que a sua é a sua e a 

minha é a sua. Só que a sua lhe fez. E a minha? Que a gente 

aprende mesmo, pros usos da roça, é na roça. É ali mesmo: 

um filho com o pai, uma filha com a mãe, com uma avó. 

[...] Não tem um estudo, mas tem um saber. 

ð Antônio Cícero de Sousa, o Ciço6 

Uma das atividades básicas da sociedade é a educação, vista como a principal condição para 

a perpetuação da herança cultural e social de qualquer sociedade e, portanto, de sua 

sobrevivência. Seja no seio familiar, seja no social, sempre existiu a intenção de educar, isto 

é, ensinar habilidades, costumes, tradições, de geração a geração. É através da educação que 

a criança é socializada e inserida nos grupos e comunidades aos quais pertence, tornando-se 

um ser social. 

Léna, mencionada por Morin (2002, p. 51), diz que é comum ouvir a expressão 

ñVoc°s nos fazem sonhar!ò, ao propor ¨s pessoas novos horizontes de conhecimento. E ela 

acrescenta que ® poss²vel ver o ñdeslumbramento no olhar de uma pequena senegalesa numa 

região pobre, de educação prioritária, ao descobrir que as constelações não são uma invenção 

dos brancos, mas que elas pertencem também, e de outra maneira, a sua pr·pria culturaò. 

(Idem , 2002, p. 56). É esta cultura, que é passada de geração a geração e que desvela novos 

horizontes, que permite às pessoas encontrarem razões para viver e ter esperanças e 

perceberem no ato de educar a continuidade de sua herança social e cultural, dando-lhes 

ñmeios de agir a fim de aumentar a beleza e a sabedoria do mundoò (QU£AU, 2002, p. 460). 

                                                        
6 Lavrador de sítio na estrada entre Andradas e Caldas, no Sul de Minas Gerais. Texto extraído do prefácio 

do livro ñA quest«o pol²tica da educa«o popularò, escrito por Carlos Rodrigues Brandão (Org.), 1987, p.7 ï 
10. (Editora Brasiliense). 
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Aqui é importante que se pergunte: O que é Educação? Ao se falar em Educação, 

nesta pesquisa, sob qual enfoque se pretende pesquisar?  

Para saber e limitar, apresentamos variados significados para educação e variados 

tipos existentes e reconhecidos oficialmente. 

 

2.1. O QUE É EDUCAÇÃO? 

Não existe somente uma definição e, do mesmo modo, não existe um modelo único ou uma 

forma específica, nem é a escola o único lugar em que a educação acontece. Esta pode 

acontecer na escola, mas também, em casa, na rua, na igreja, nos diversos espaços da 

convivência humana, de diversas formas. 

Para melhor entender, conceituar e contextualizar a educação, que é a forma 

nominal do verbo educar, buscamos, primeiramente, o significado etimológico de educar, 

em que está inserido o verbo cuidar. Para entender esse caráter de integração entre essas duas 

palavras, é necessário obter a origem de ambas, a começar por educar que, segundo 

Lajonquière (1997, p. 29),  

vem do latim educare que significa criar, alimentar, ter cuidados com, adestrar 

animais, formar e instruir. [...] Em sua acepção poética, educar significa moldar, 

esculpir, escrever. Em suma, parece ser pertinente afirmar que educar significa, 

simplesmente: endireitar. Quiçá essa palavra desagrade os espíritos politicamente 

corretos ou reavive pesadelos em alguns dos mais velhos. Entretanto, reafirmamos 

que é disso que se trata na educação, tanto escolar quanto familiar, embora seja 

num outro sentido ï o metafórico.  

O verbete cuidar, segundo Cunha (1986), vem do latim cogitare, que corresponde 

a supor, imaginar, pensar, dar atenção a, ter cuidado com a saúde de, curar. Montenegro 

(2001, p. 64), acrescenta que cogitare, origina-se do vocábulo co-agitare, significando 

agitação de pensamento, revolver no espírito, ou tornar a pensar em alguma coisa. Na mesma 

linha estão as autoras Veríssimo e Rezende (2004, p.71), quando dizem que existem vários 

significados para cuidar que se complementam, ou seja, cuidar é ñuma atitude fundamental, 

um modo de ser mediante o qual a pessoa sai de si e centra-se no outro com desvelo e 

solicitudeò, ou ainda, ñcuidar de outra pessoa, no sentido mais significativo, é ajudá-la a 

crescer e realizar-seò e mais, ñcuidar é um processo, uma forma de relação com o outro que 

envolve desenvolvimentoò. Sendo assim, é possível dizer que a prática de educar, tal como 
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a de cuidar, são atividades complexas, cuja ação abrange dimensões afetivas, culturais, 

históricas e sociais. 

Segundo o conceito trazido por Abbagnano, no Dicionário de Filosofia, a educação 

possibilita a remoção de obstáculos que impedem o desenvolvimento e promove as 

potencialidades próprias de cada pessoa, através da transmissão das técnicas culturais, isto 

é, o termo educação  

designa a transmissão e o aprendizado das técnicas culturais, que são as técnicas 

de uso, produção e comportamento mediante as quais um grupo de homens é capaz 

de satisfazer as suas necessidades, proteger-se contra a hostilidade do ambiente 

físico e biológico e trabalhar em conjunto, de modo mais ou menos ordenado e 
pacífico (ABBAGNANO, 2012, p.357-358). 

Já, o Dicionário Brasileiro de Língua Portuguesa, de Aurélio Buarque de Holanda, 

define educação como sendo a  

ação exercida pelas gerações adultas sobre as gerações jovens para adaptá-las à 

vida social; trabalho sistematizado, seletivo, orientador, pelo qual nos ajustamos à 

vida, de acordo com as necessidades ideais e propósitos dominantes; ato ou efeito 

de educar; aperfeiçoamento integral de todas as faculdades humanas, polidez, 

cortesia (apud BRANDÃO, 2007, P. 54-55). 

Uma ampla análise, numa escala mundial, sobre os efeitos de uma educação com 

mais qualidade e mais abrangente é apresentada no Relatório de Monitoramento Global de 

Educação para Todos de 2013/4, da UNESCO7, em que detalha o quão fundamental é a 

educa«o ñpara o desenvolvimento em um mundo em r§pida transforma«oò. Segundo o 

apresentado nesse relatório, a educação é um direito humano fundamental e tem por 

finalidade transmitir8 conhecimentos e habilidades, permitindo que as pessoas desenvolvam 

ao máximo seu potencial individual. Também deve ser equitativa a fim de ajudar as pessoas 

a pleitearem o tipo de mudança democrática que garantirá os benefícios do desenvolvimento 

a todos os cidad«os. Atrav®s da educa«o, aumenta a ñprobabilidade de as pessoas terem 

uma vida saudável, aprofundar as bases da democracia e transformar atitudes para proteger 

                                                        

7 A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), criada em 1945, é a 

agência especializada do Sistema ONU que tem como missão contribuir para a consolidação da paz, a 

erradicação da pobreza, o desenvolvimento sustentável e o diálogo intercultural por meio da educação, da 

ciência, da cultura, da comunicação e da informação. 

8 O termo ñtransmitirò consta no relat·rio da UNESCO, na p§gina 23, ipsis literis: ñAl®m disso, a educa«o 

transmite conhecimentos e habilidades que permitem ¨s pessoas...ò (Grifo nosso). Uma ressalva: sempre que 

surgirem grifos nas citações e não houver nenhuma observação, indica que o grifo foi do próprio autor da 

citação. Quando houver um grifo feito pela autora desta tese será incluída uma nota de rodapé, com os 
dizeres ñGrifo nossoò. 
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o meio ambiente e empoderar as mulheresò (UNESCO, 2014, p.23-30). Ou seja, a educação 

deve assegurar ao cidadão oportunidades para que ele possa contribuir para a transformação 

econômica, política e social de seu país, e demonstra a capacidade da educação em acelerar 

o progresso em direção a outros objetivos de desenvolvimento, não somente os da própria 

educação. 

No Brasil, a atual estrutura da educação está vinculada às diretrizes gerais da 

Constituição Federal de 1988, (atualizada pelas Emendas Constitucionais), bem como à Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ï LDB (Lei nº 9394/96). A Constituição Federal 

estabelece, em seu artigo 205, que a educa«o ® ñdireito de todos e dever do Estado e da 

família e será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 

para o trabalhoò. 

A LDB, que regulamenta o sistema educacional (público ou privado) do Brasil (da 

educação básica ao ensino superior), estabelece quais são as diretrizes e bases da educação 

nacional, dizendo que ® um dever da fam²lia e do Estado e deve ser ñinspirada nos princípios 

de liberdade e nos ideais de solidariedade humanaò. No artigo 1Ü estabelece o seguinte: ñA 

educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 

convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 

sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturaisò, e no artigo 2º trata 

dos princípios genéricos da educação, isto é, da liberdade e da solidariedade humana, tendo 

por finalidade ño pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalhoò. 

Nessa discussão, é importante buscar também aporte nas definições de outros 

autores, devido à relevante contribuição dada à educação. 

Na Grécia antiga, os gregos compreendiam que a educação deveria formar o homem 

e torná-lo um cidadão e que este processo de formação deveria ser um processo de 

construção consciente9. ñS· com este tipo de educa«o se pode, com propriedade, aplicar a 

                                                        

9 Uma ressalva: Apesar do explanado acima, não podemos esquecer que a educação, da mesma forma que o 

direito a participar da política e da democracia, era dada apenas aos homens. Mulheres e escravos não tinham 
o mesmo direito! 
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palavra formação, tal como a usou Platão, pela primeira vez, em sentido metafórico, 

aplicando-a a ação educadoraò (JAEGER, 1986, p.09). 

Sabe-se que a partir do processo da complexificação social começa a ocorrer uma 

transformação na forma como a educação passa a ser vista. Geralmente, quando uma 

sociedade atinge um determinado nível de organização social e cultural, surge a necessidade 

de se pensar como fazer uma educação mais formal10 (BRANDÃO, 2007, p. 7-8), uma vez 

que, antes disso, já se desenvolvia espontaneamente no meio social. 

A palavra educação leva-nos a pensar na educação familiar contraposta ou unida à 

educação escolar, e o elo entre ambas é o objetivo de orientar e conduzir o educando. 

Independente de regiões, culturas, classes, tipos de sociedade, sempre ocorre um tipo de 

educação. Até se aprende ao acaso, mas sempre existem regras que levam crianças e adultos 

a aprenderem, seja por imitação, seja por observação etc.; e, dessa forma, a educação vai 

sendo passada de geração a geração, na busca por atender às necessidades de cada sociedade 

em seu tempo. 

Por volta do século X, surge a escola e, no século XVII, esta passa a ocupar-se das 

crianças, sendo que um dos objetivos era o de auxiliar a família quanto ao papel de educar o 

sujeito, pois ñas fam²lias eram vistas como necessitadas de aux²lio para a educação das 

crianas porque n«o tinham tempo nem compet°ncia para tantoò (CUNHA, 2000, p.448). A 

maioria dos autores vê a escola como sendo uma das mais importantes instituições que 

valoriza a formação do homem do futuro, um homem consciente que busca fundar uma nova 

sociedade. 

Nessa direção, Anísio Teixeira, educador que acreditava que um homem, quando 

bem preparado, poderia ser agente de mudanças e senhor de seu destino (LIMA, 1960), via 

a escola como um sistema que devia mudar e oferecer condições de vida e não condições de 

ensino somente. 

Como Brandão (2007, p.7) enfatiza, a educação não acontece somente na escola, 

mas também ñem casa, na rua, na igreja ou na escola, de um modo ou de muitos. [...] Para 

saber, para fazer, para ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a 

educa«oò. As pessoas educam-se influenciadas pelos valores da sociedade onde vivem, 

                                                        

10 O conceito de óeduca«o formalô será visto no subcapítulo Modalidades de educação. 
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sendo que ña educa«o do homem existe por toda a parte e, muito mais do que a escola, é o 

resultado da ação de todo o meio sociocultural sobre seus participantes. É o exercício de 

viver e conviver o que educa. E a escola de qualquer tipo é apenas um lugar e um momento 

provis·rios onde isto pode acontecerò (BRANDëO, 2007, 47). Maturana (1993, p. 33) 

também aponta que a educação pode acontecer em qualquer espaço, sendo necessário 

ñconfigurar um espao de conviv°ncia desej§vel para o outro, de forma que eu e o outro 

possamos fluir no conviver de uma certa maneira particularò. 

Ao estabelecer um diálogo com algumas ideias de Paulo Freire e definições 

encontradas sobre o significado de educação, é possível observar a relação que existe entre 

o pensamento de Freire e o que dizem Brandão e Maturana, quando Freire exp»e que, ñpara 

ser válida, a educação deve considerar a vocação ontológica do homem ï vocação de ser 

sujeito ï e as condições em que ele vive: em tal lugar exato, em tal momento, em tal 

contextoò (FREIRE, 1980, p. 34). 

Cabe destacar, tamb®m, que o princ²pio do ensino ñXI - vinculação entre a educação 

escolar, o trabalho e as pr§ticas sociaisò, definido no artigo 3Ü da LDB 9394/96, e um dos 

indicativos, dentre vários outros, existentes no relatório 2013/4, da UNESCO, de que a 

educação pode melhorar a vida do homem e possibilita ñmelhores sal§rios ¨queles que t°m 

empregos formais pagos e oferece melhor qualidade de vida aos que trabalham na agricultura 

e nos setores informais do meio urbanoò, têm aproximação com os princípios freireanos 

sobre educação e o direito do cidadão e de uma educação que qualifica o cidadão para o 

trabalho, conscientizando-o quanto ao seu fazer, porém ainda está distante do que Freire 

encontrou neste ensinamento passado por Guyesse: 

Dar consciência aos camponeses de sua situação, a fim de que eles mesmos se 

esforcem por mudá-la, não consiste em falar-lhes da agricultura em geral, 

recomendar-lhes o emprego de adubos químicos, de máquinas agrícolas nem da 
formação de sindicatos. Consiste em fazê-los compreender o mecanismo da 

produção agrícola, à qual se submetem por simples tradição; fazê-los examinar e 

criticar os atos diários que cumprem por rotina. O que mais custa a um homem 

saber, de maneira clara, é sua própria vida, tal como está feita por tradição e rotina 

de atos inconscientes. Para vencer a tradição e a rotina, o melhor procedimento 

prático não se encontra nas ideias e conhecimentos exteriores e distantes, mas no 

questionamento da tradição por aqueles que se conformam com ela, no 

questionamento da rotina em que vivem... (FREIRE, 1980, p. 35). 

A libertação foi o principal eixo das ideias de Paulo Freire. Para ele, o aprendizado 

só se dá na medida em que o indivíduo ï ou educando ï dele participe livremente e com 
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criticidade. Ele condenava o ensino que era oferecido pela maioria das escolas, as "escolas 

burguesas" (CAMBI, 1999; FREIRE, 2003; FREIRE, NOGUEIRA, 2007), onde se praticava 

uma ñeduca«o banc§riaò (FREIRE, 2003, 2007). E neste ponto é importante salientar que a 

express«o ñtransmiss«o das t®cnicas culturaisò, como consta na defini«o de educação dada 

por Abbagnano (2012, p. 357 - 358), não deixa claro se a ideia implícita é a de uma educação 

bancária, vertical, no sentido de que quem sabe é quem ensina ou se seria a transmissão 

como um processo do aprendizado, em que o educando apreende e aprende o que é 

transmitido e, a partir disso, cria suas relações, que possibilitam a geração de conhecimento. 

Nesse contexto, Freire propunha que a educação deveria ajudar o homem a chegar a ser 

sujeito, sabendo-se tudo o que o constituía, e o ideal deveria ser  

uma educação que procura desenvolver a tomada de consciência e a atitude crítica, 

graças à qual o homem escolhe e decide, liberta-o em lugar de submetê-lo, de 

domesticá-lo, de adaptá-lo, como faz com muita frequência a educação em vigor 

num grande número de países do mundo, educação que tende a ajustar o indivíduo 
à sociedade, em lugar de promovê-lo em sua própria linha (FREIRE, 1980, p. 35). 

E ainda nessa direção, o que constata Paulo Freire e, segundo o que se observa 

cotidianamente, a educação não ocorre somente a partir das pessoas de gerações adultas 

acontecendo sobre as de gerações jovens, mas pode ocorrer também entre adultos, de forma 

horizontalizada, que é o que se pratica quando se faz educação para jovens e adultos (EJA)11, 

por exemplo. Assim posto, é importante acrescentar que  

é preciso que a educação esteja ï em seu conteúdo, em seus programas e em seus 
métodos ï adaptada ao fim a que se persegue: permitir ao homem chegar a ser 

sujeito, construir-se como pessoa, transformar o mundo, estabelecer com os outros 

homens relações de reciprocidade, fazer a cultura e a história. (FREIRE, 1980, p. 

39). 

E, finalmente, Freire corrobora com Teixeira quanto à necessidade de uma mudança 

substancial na escola, a qual deveria ir além do conteúdo programático e da finalidade de 

instruir os filhos das famílias de classe média, dizendo que  

                                                        

11 Sobre educa«o de adultos, a LDB, em seu Art. 37Ü diz: ñA educação de jovens e adultos será destinada 

¨queles que n«o tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e m®dio na idade pr·priaò. 

E Paiva explica o m®todo de Paulo Freire: ñO m®todo Paulo Freire para a educa«o de adultos sistematizado 

em 1962 representa tecnicamente uma combinação original das conquistas da teoria da comunicação, da 

didática contemporânea e da psicologia moderna. Entretanto, o método deriva diretamente das ideias 

pedagógicas e filosóficas mais amplas: não era uma simples técnica neutra, mas todo um sistema coerente no 
qual a teoria informava a pr§tica pedag·gica e seus meiosò (PAIVA, 1973 p. 251). 
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para esta concepção como prática da liberdade, a sua dialogicidade comece, não 

quando o educador-educando se encontra com os educandos-educadores em uma 

situação pedagógica, mas antes quando aquele se pergunta em torno do que vai 

dialogar com estes. Esta inquietação em torno do conteúdo do diálogo é a 

inquietação em torno do conteúdo programático da educação. (FREIRE, 2003, p. 

98).  

 

Essas definições foram selecionadas por serem consideradas mais significativas e 

possibilitarem identificar conceitos orientadores para o porvir desta pesquisa. Portanto, após 

essas análises, é possível afirmar que a educação é um processo de construção do sujeito 

como cidadão da cultura e da sociedade em que se insere. A educação contribui 

decisivamente para a construção da pólis, entendida como comunidade organizada, formada 

por cidadãos, ou seja, homens livres. Porém, não podemos esquecer que nenhuma dessas 

definições apresentadas é, de fato, novidade, pois os princípios da educação já eram 

estabelecidos, desde os primórdios dos tempos. Índios e camponeses já aplicavam nos seus 

ensinamentos a importância do aprender e de que isso deveria servir para ser transmitido de 

um para o outro, mostrando o quanto seria benéfico para a coletividade. Sobre isso, Brandão 

diz que, 

quem descobriu que na pr§tica o ñfim da educa«oò s«o os interesses da sociedade, 

ou de grupos sociais determinados, através do saber que forma a consciência que 

pensa o mundo e qualifica o trabalho do homem educado, não foram filósofos do 

passado ou cientistas sociais de hoje. Esta é a maneira natural dos povos primitivos 

tratarem a educação de suas crianças, mesmo quando eles não sabem explicar isto 

com teorias complicadas (BRANDÃO, 2007, 67). 

Após estudar esses autores e analisar suas definições e conceitos sobre educação12 

e o que é possível conseguir por meio dela, delineou-se a linha mestra que será seguida nesta 

pesquisa, ao pensar no fazer educação. É preciso reinventar a educação, como diz Freire. 

Esta reinvenção, não passa necessariamente pelas mídias sociais, isto é, pelo uso delas em 

sala de aula, mas força que se busque nelas um filtro educacional que permita olhar para as 

pessoas, educandos em sala de aula ou não, com um olhar mais solidário. Destarte, talvez 

seja possível alcançar ou retornar a uma (nem tão) nova forma de fazer educação, uma 

educação mais horizontalizada. Assim, tamb®m, ñdeterminados tipos de homens criam 

determinados tipos de educa«o, para que, depois, ela recrie determinados tipos de homensò 

                                                        

12 Cabe ressaltar que algumas definições fazem parte deste projeto, por serem as que poderão subsidiar melhor 

a linha a ser seguida nesta pesquisa, porém definições de outros autores, cujas ideias convergem na mesma 
linha que se deseja seguir e outros que seguem linhas distintas dessas, também, foram analisadas. 
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(BRANDÃO, 2007, p. 100), pois ñse a educa«o sozinha n«o transforma a sociedade, sem 

ela, tampouco, a sociedade muda" (FREIRE, 2000, p. 67). 

 

Como já visto, a educação não é um fenômeno isolado da sociedade e, tampouco, a 

escola é o único local em que ocorre o processo educativo. Isso implica haver outros locais 

para a educação acontecer, portanto, podemos concluir que existe, não somente uma 

educação, mas sim, educações. Segundo Libâneo (2010, p. 86), existem duas modalidades13 

de educação: a não-intencional, também chamada de educação informal, e a intencional, que 

se desdobra em educação formal e não-formal. Dentre os fatores que diferem essas 

modalidades está o espaço ou ambiente em que se dá o processo educativo. A seguir, serão 

apresentados mais detalhes sobre cada uma delas, tomando por base as definições e 

conceituações dadas pelos autores Libâneo (2010), Gadotti (2005), Gohn (1999), Trilla 

(1987) e pelas apresentadas pela UNESCO (1990, 1998 e 2003). 

 

2.2. M ODALIDADES  DE EDUCAÇÃO 

Apesar de haver uma consonância entre os autores quanto à definição conceitual 

das modalidades e sua classificação, não se encontra, entre eles, um nome adequado para 

classificar cada uma delas. Ora um trata como sendo modalidade, ora outro trata como classe 

ou classificação ou, ainda, tipo, campo ou forma. Nesta tese, será adotada a denominação 

modalidade para designar a educação informal, formal e não-formal, pertencentes às classes 

não-intencional (informal) e intencional (formal e não-formal). 

Segundo Trilla (1987, p. 34), a expressão não-formal foi mencionada, pela primeira 

vez, na obra de P. H. Coombs ï A crise mundial da educação, publicada em 1968, 

juntamente com os termos formal e informal relacionados à educação, e populariza-se no 

contexto educacional neste mesmo ano, com a The International Conference on World Crisis 

in Education, que ocorreu em Williamsburg, Virginia, nos Estados Unidos. 

No Brasil, tanto a Constituição Federal, quanto a LDB, estabelecem como sendo 

dois os níveis que compõem a educação nacional que se encontram dentro do que se institui 

                                                        

13 Modalidades, aqui, é termo usado para designar tipos diferentes de se fazer educação. 
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como sendo educação formal: educação básica e educação superior. Na bibliografia 

brasileira, um dos primeiros autores a mencionar as três modalidades (informal, formal e 

não-formal) foi o Prof. José Carlos Libâneo, em seu livro Pedagogia e Pedagogos, para quê?, 

que foi editado, pela primeira vez, em 1998 (LIBÂNEO, 2010). 

Em seu livro, Libâneo (2010) define a educação não-intencional como sendo uma 

aprendizagem que ocorre informalmente, sem existir um processo sistemático que leve a 

isso. Podemos usar como exemplo o aprendizado adquirido pela criança, quando observa os 

adultos em suas tarefas diárias. Tamb®m ños fatores naturais como o clima, a paisagem, os 

fatos f²sicos e biol·gicos, sem d¼vida exercem uma a«o educativaò (LIBĄNEO, 2010, p. 

87). 

Com o passar do tempo, a crescente complexidade da sociedade fez surgir a 

necessidade de formalizar a educação, isto é, passa a existir uma intenção. Segundo Libâneo, 

ña sociedade moderna tem uma necessidade inelut§vel de processos educacionais 

intencionais, implicando objetivos sociopolíticos explícitos, conteúdos, métodos, lugares e 

condições específicas de educa«oò (LIBĄNEO, 2010, P. 88). 

 

A seguir são apresentadas algumas definições para as modalidades formal, não-

formal e informal, segundo os autores supramencionados. 

2.2.1. EDUCAÇÃO FORMAL  

A educação formal tem sua origem ligada ao desenvolvimento de nossa civilização 

e é reconhecida oficialmente. Está geralmente associada às escolas e às universidades e tem 

por objetivo desenvolver as habilidades e competências nos indivíduos, para que se tornem 

cidadãos ativos e obtenham uma certificação e titulação que os capacitem a seguir graus de 

instrução superiores. Para tanto, as escolas ou instituições de ensino devem oferecer cursos 

com níveis, graus, programas, currículos sistematizados e normatizados por leis. 

Quando se fala em escola como sendo o espaço no qual ocorre a educação formal, 

não necessariamente está-se referindo à sala de aula especificamente, mas sim, a todo o 

complexo que define uma escola, como laboratórios, auditórios, bibliotecas, oficinas, hortas, 

jardins, cantinas, entre outras dependências pedagógicas e administrativas, porém, também 

pode referir-se àqueles ambientes em que não existe um prédio ou paredes que delimitam as 
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salas de aula e, mesmo assim, pode ocorrer educação formal, desde que esses locais sejam 

ou pertençam a instituições certificadoras e regulamentadas por lei. 

Segundo Gadotti (2005, p.2), ñtoda educa«o ®, de certa forma, educa«o formal, 

no sentido de ser intencionalò e acrescenta, que a educação formal  

tem objetivos claros e específicos e é representada principalmente pelas escolas e 

universidades. Ela depende de uma diretriz educacional centralizada como o 

currículo, com estruturas hierárquicas e burocráticas, determinadas em nível 

nacional, com órgãos fiscalizadores dos ministérios da educação (GADOTTI, 

2005, p.2). 

Formal relaciona-se com forma, formato, o que implica em dizer que tem de haver 

algo estruturado, organizado, planejado intencionalmente e sistemático; assim, a ñeduca«o 

escolar convencional é tipicamente formalò, diz Lib©neo (2010, p.88 ï 89) e concorda que 

pode haver educação formal em outros tipos de educação intencional ou não-convencional, 

isto ®, se existir ensino ñ(escolar ou n«o) h§ educa«o formalò (Idem, ibidem). O autor 

complementa dizendo que  

são atividades educativas formais também a educação de adultos, a educação 

sindical, a educação profissional, desde que nelas estejam presentes a 

intencionalidade, a sistematicidade e condições previamente preparadas, atributos 

que caracterizam um trabalho pedagógico-didático, ainda que realizadas fora do 

marco escolar propriamente dito (LIBÂNEO, 2010, P. 89). 

A importância da educação formal está muito clara no Relatório Delors - Educação 

um tesouro a descobrir- Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre 

Educação para o século XXI em várias passagens, e culmina com a Declaração Mundial 

sobre Educação para Todos e Quadro de Ação para Responder às Necessidades Educativas 

Fundamentais, de 1990, que foi adotada na Conferência de Jomtien (Tailândia): 

Toda a pessoa ð criança, adolescente ou adulto ð deve poder se beneficiar de 

uma formação concebida para responder as suas necessidades educativas 

fundamentais. Estas necessidades dizem respeito tanto aos instrumentos essenciais 

de aprendizagem (leitura, escrita, expressão oral, cálculo, resolução de 

problemas), como aos conteúdos educativos fundamentais (conhecimentos, 

aptidões, valores e atitudes) de que o ser humano tem necessidade para sobreviver, 

desenvolver todas as suas faculdades, viver e trabalhar com dignidade, participar 

plenamente no desenvolvimento, melhorar a qualidade de sua existência, tomar 
decisões esclarecidas e continuar a aprender (UNESCO, 1998). 
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2.2.2. EDUCAÇÃO NÃO -FORMAL  

Há crianças brincando na rua que poderiam resolver alguns 

dos meus principais problemas de física, porque elas têm 

modos de percepção sensorial que eu há tempos perdi. 

ð J. Robert Oppenheimer14 
 

A educação não-formal é diferente da informal. Na educação não-formal existe a 

intencionalidade, tal como existe na formal, porém, diferente desta, h§ um ñbaixo grau de 

estruturação e sistematização, implicando certamente relações pedagógicas, mas não 

formalizadasò (LIBĄNEO, 2010, p.89). Outros termos designam a educa«o n«o-formal, 

como educação alternativa, educação complementar, projetos socioeducativos, entre outros. 

Vários fatores relacionados à crise educacional, por volta da década de 1960, 

provocaram o surgimento desta modalidade de educação ï não-formal ï mencionada no 

documento-base da The International Conference on World Crisis in Education, escrito sob 

a coordenação de P. H. Coombs, em que apontava a necessidade de desenvolver meios 

educativos que não se restringissem apenas aos escolares. No Brasil, somente após 1980, 

surgem oficialmente discussões relacionadas com a educação não-formal. Antes desse 

período, já existiam tentativas de educação alternativa com base na educação libertária 

proposta por Paulo Freire (educação popular e educação de adultos, por exemplo) e em 

outras práticas educativas dos movimentos sociais (GOHN, 1999). 

Como a»es n«o formalizadas, existem ños movimentos sociais organizados na 

cidade e no campo, os trabalhos comunitários, atividades de animação cultural, os meios de 

comunicação social, os equipamentos urbanos culturais e de lazer (museus, cinemas, praças, 

§reas de recrea«o etc.)ò (LIBĄNEO, 2010, p. 89). At® na escola existem pr§ticas 

educacionais reconhecidas como não-formais, como feiras, visitas programadas, entre 

outras. Segundo Gadotti, ños programas de educa«o n«o-formal não precisam 

necessariamente seguir um sistema sequencial e hierárquico de óprogress«oô. Podem ter 

dura«o vari§vel, e podem, ou n«o, conceder certificados de aprendizagemò (GADOTTI, 

2005, p. 2). 

A educação é essencial a toda a sociedade e mais nos dias atuais, pois a bagagem 

inicial de conhecimentos adquiridos formalmente (educação formal) não se mostra suficiente 

                                                        

14 Apud McLuhan; Fiori, 2011. Sem numeração de páginas. 
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para toda a vida, num mundo em rápida evolução, o que exige a atualização contínua de 

saberes. A UNESCO (1998, p. 99) d§ °nfase a um ñcontinuum educativo, coextensivo à vida 

e ampliado ¨s dimens»es da sociedadeò, que ser§ denominado de ñeduca«o ao longo de toda 

a vidaò (Idem, ibidem). No relatório de 2003, da UNESCO, a ênfase é dada ao combate da 

desigualdade existente no que tange à educação e salienta que é necessário se empenhar e 

adotar medidas enérgicas para corrigi-la. Assim ña educação ao longo de toda a vida poderá 

dar novas oportunidades aos que não puderam, por razões várias, ter uma escolaridade 

completa ou que abandonaram o sistema educativo em situa«o de insucessoò (UNESCO, 

2003, p. 91), pois ña educa«o ao longo da vida [é] é a chave que abre as portas do século 

XXI [é] é a condição para um domínio mais perfeito dos ritmos e dos tempos da pessoa 

humana.ò (UNESCO, 2003, p. 89). 

Corroborando essa preocupação manifestada pela UNESCO, Gohn (1999, p. 28-

43) ressalta que a educação não-formal não deve substituir a educação formal, mas que a 

união de ambas pode auxiliar no sucesso dos alunos já que, devido à forma como a educação 

formal está organizada, muitas vezes, tem promovido mecanismos de exclusão social e 

pouco acesso à cidadania. É importante que não se estabeleçam fronteiras rígidas entre a 

educação formal e a não-formal, diz Gadotti (2005, p. 4), e salientamos a definição de espaço 

dada para a educação formal e a não-formal, na qual devemos incluir o espaço virtual em 

que ocorrem os cursos a distância, que também são cursos inseridos na educação formal e, a 

grande maioria, na não-formal. 

Seguindo esta mesma linha de Gadotti (2005), isto é, nas possibilidades diversas 

oferecidas pelas tecnologias de informação e comunicação e pelos espaços mil oferecidos 

pelo ciberespaço, cabe salientar o que é sugerido no relatório Delors (1998, p. 66), sobre o 

assunto. 

As tecnologias da informação e da comunicação poderão constituir, de imediato, 

para todos, um verdadeiro meio de abertura aos campos da educação não formal, 

tornando-se um dos vetores privilegiados de uma sociedade educativa, na qual os 

diferentes tempos de aprendizagem sejam repensados radicalmente. Em particular, 

o desenvolvimento destas tecnologias, cujo domínio permite um enriquecimento 

contínuo dos saberes, deveria levar a reconsiderar o lugar e a função dos sistemas 

educativos, na perspectiva de uma educação prolongada pela vida afora. 
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2.2.3. EDUCAÇÃO I NFORMAL  

Como aquele astrônomo que, ao olhar por um telescópio de 

cinco metros, exclamou que iria chover. Seu assistente 

perguntou, ñcomo voc° pode saber disso?ò ñPorque meu 

joanete está doendoò  

ð McLuhan; Fiori 

 

A escola da vida! É com essas palavras que muitos se referem à educação informal, 

uma educação que remonta milênios e que faz parte da vida cotidiana das pessoas, com a 

qual adquirem e acumulam conhecimentos, habilidades, atitudes, seja na observação, 

mediante suas experiências, seja na interação sociocultural. Em casa, no trabalho, no bar, na 

igreja, na lavoura, seja qual for o lugar, é possível que aconteça a educação informal. Na 

maioria das vezes, ela pode ocorrer sem que as pessoas tenham consciência deste processo. 

Como exemplos disso destacam-se o ato de ler uma revista, uma pergunta feita a um vizinho, 

conversas entre as pessoas, viagens a novos lugares, reflexões feitas sobre situações diversas, 

visita a um museu, acompanhar e ajudar no processo de semeadura, o fato de ter um hobby 

e até o próprio ato de criar um animal de estimação. 

Além de ter um caráter não-intencional, na educação informal o processo de 

aquisição de conhecimentos e competências é contínuo, sendo que tais competências não 

constam em nenhum quadro institucional (NASSIF, 1980, p.277; LIBÂNEO, 2010, P.90). 

O caráter não-intencional e não-institucionalizado da educação informal não 

diminui a importância dos influxos do meio humano e do meio ambiente na 

conformação de hábitos, capacidades e faculdades de pensar e agir do homem. A 

ênfase que muitos educadores têm dado a essa modalidade de educação tem 

contribuído especialmente para a compreensão da totalidade dos processos 

educativos, para além da dualidade docente-discente. Com efeito, a educação 

informal perpassa as modalidades de educação formal e não-formal. (LIBÂNEO, 

2010, p. 91). 

A educação informal tem contribuído fundamentalmente para o desenvolvimento 

do indivíduo como cidadão, possibilitando-lhe acesso aos seus direitos e, como tal, sendo 

promotora da inclusão social. Vale ressaltar que, nesta modalidade de educação, não se 

espera previamente algum resultado, pois esses acontecem espontaneamente a partir das 

práticas e experiência anteriores, em que o indivíduo vai aprendendo e adaptando o que sabe 

ao momento presente em que vive; um momento em que, cada vez mais, as pessoas são 

constantemente instigadas com informações e estímulos diversos, suscitando-as a 

aprenderem sobre coisas e situações inesperadas e que mudam incessante e velozmente. 
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2.3. OUTRO FAZER: EDUCAÇÃO PLURIDIMENSIONAL  

O homem chega a ser sujeito por uma reflexão sobre sua 

situação, sobre seu ambiente concreto. Quanto mais refletir 
sobre a realidade, sobre sua situação concreta, mais emerge, 

plenamente consciente, comprometido, pronto a intervir na 

realidade para mudá-la. 

ð Paulo Freire 

 

Além das três modalidades de educação ï formal, informal e não-formal, 

reconhecidas por suas características já apresentadas ï, começam a surgir outras ideias de se 

fazer educação, originárias da complexidade e do avanço cada vez mais veloz da civilização. 

No Relatório Delors (1998, p. 106) é mencionada a forma pluridimensional, como sendo um 

possível novo caminho de fazer educação, na qual imbricam-se as três modalidades. 

A educação ao longo de toda a vida é uma construção contínua da pessoa humana, do 

seu saber e das suas aptidões, mas também da sua capacidade de discernir e agir. Deve 

levá-la a tomar consciência de si própria e do meio que a envolve e a desempenhar o 

papel social que lhe cabe no mundo do trabalho e na comunidade. O saber, o saber-fazer, 

o saber viver juntos e o saber-ser constituem quatro aspectos, intimamente ligados, de 

uma mesma realidade. Experiência vivida no quotidiano, e assinalada por momentos de 

intenso esforço de compreensão de dados e de fatos complexos, a educação ao longo de 

toda a vida é o produto de uma dialética com várias dimensões (DELORS, 1998, p. 
106-107) 

Dessa forma começa a seção do Relatório Delors, que fala sobre um possível 

caminho para a educação. Não é uma nova modalidade, mas o relatório sugere que a 

educação pluridimensional junte o conhecimento não-formal ao conhecimento formal e 

acrescente também o informal, uma vez que este está imbricado nos dois anteriores. E sugere 

que se junte tamb®m ño desenvolvimento de aptid»es inatas ¨ aquisi«o de novas 

compet°nciasò (DELORS, 1998, p. 107). Estas observações indicam que é necessário pensar 

numa nova forma de fazer educação para a vida toda; uma educação que promova outras 

dimensões que constituem a personalidade humana, como a intelectual, afetiva, psicossocial, 

religiosa, ética, estética e físico-motora. Coombs (1976) deixa explícita a necessidade de 

rever os objetivos estabelecidos pelos sistemas de ensino e acrescenta que ñj§ n«o se trata 

mais de produzir a pessoa instruída, mas de produzir a pessoa instruída com capacidade de 

aprender e de adaptar-se eficientemente, durante a vida inteira, a um ambiente 

incessantemente em mudanaò (COOMBS, 1976, p. 159). 

As alterações ocorridas na vida social e o progresso da Ciência e da Tecnologia têm 

afetado a vida das pessoas nos aspectos pessoais e no trabalho, e isso derrubou ñuma certa 
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ilusão racionalista, segundo a qual a escola podia, por si só, prover a todas as necessidades 

educativas da vida humanaò (DELORS, 1998, p. 107). 

Dentre as mudanças arroladas no relatório incluem-se a diminuição do tempo 

dedicado ao trabalho, pois os jovens têm ingressado mais tardiamente no mundo do trabalho, 

e a diminuição da idade de aposentadoria, além da redução da jornada semanal de trabalho, 

entre outros fatores. Uma das consequências foi o aumento significativo de adultos buscando 

qualificarem-se (no Japão, por exemplo, a taxa de participação da população na educação de 

adultos está por volta dos 50%15), e essa busca por uma educação permanente mostra-se 

como uma tendência mundial. 

Neste sentido, a educação pluridimensional pode parecer muito complexa, mas a 

concretização se mostra cada vez mais necessária, tendo em vista que as pessoas estão 

vivendo num ambiente cada vez mais interligado e globalizado. Delors deixa um 

questionamento: Como fazer dele (esse ambiente globalizado e interligado) um espaço de 

educação e de ação, como formar, simultaneamente, para o universal e para o singular, 

fazendo com que todos se beneficiem da diversidade do patrimônio cultural mundial e, ao 

mesmo tempo, das especificidades da sua própria história? (DELORS, 1998, p. 108). 

Fica o questionamento, mas também fica uma sugestão, que pode ser um começo 

para uma nova era da educação. 

Deste modo, a responsabilidade da sociedade no domínio da educação é tanto 

maior quanto esta constitui, a partir de agora, um processo pluridimensional que 

não se limita à aquisição de conhecimentos nem depende, unicamente, de sistemas 
educativos. À medida que o tempo dedicado à educação se confunde com o tempo 

da vida de cada um, os espaços educativos, assim como as ocasiões de aprender, 

tendem a multiplicar-se. O ambiente educativo diversifica-se e a educação 

abandona os sistemas formais para se enriquecer com a contribuição de outros 

atores sociais (DELORS, 1998, p. 110). 

 

O pressuposto assumido nesta tese é de que a educação vai além da sala de aula, 

assumindo, portanto, uma significação mais ampla, imbricando-se na totalidade da vida das 

pessoas. ñH§ um desassossego no arò, como diz Boaventura (SANTOS, 2005, p. 42). As 

mudanças estão acontecendo vertiginosamente. Faz-se mister a busca de alternativas que 

possibilitem uma adequação a essas mudanças e que, acima de tudo, reflita-se sobre o papel 

                                                        

15 Fonte: The World Bank - http://migre.me/vyyBY 
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da educação, ou melhor, sobre seu significado: cuidar, construir, libertar. E é neste contexto 

de Educa«o Pluridimensional, em que ñas possibilidades de aprender oferecidas pela 

sociedade exterior à escola multiplicam-seò (DELORS, 1998, p. 103), que temos a 

curiosidade de saber se haveria um papel a ser exercido pelas mídias sociais. 

 

2.4. OS NÚMEROS DA EDUCAÇÃO 

Para melhor contextualizar a situação da educação no Brasil, foram realizadas algumas 

consultas preliminares em artigos, periódicos e revistas sobre alguns números referentes ao 

ensino superior, a fim de subsidiar esta pesquisa e de procurar construir relações com os 

prováveis resultados a serem alcançados, na expectativa de, quiçá, poder contribuir para a 

educação como um todo. 

O Brasil tem o maior contingente de alunos no ensino superior da América Latina 

e o quinto maior do mundo. Segundo os dados do Censo da Educação Superior de 2013, 

publicado pelo Inep, a graduação, no Brasil, atingiu 7.305.977 de matrículas16, 300 mil 

matrículas acima do registrado em 2012, o que representa um crescimento de 4%. O 

crescimento do número de alunos matriculados em cursos de nível superior, entre 2003 e 

2013, foi de 85%, porém, de 2009 a 2010, o número de ingressantes foi menor que o de 

2008, apesar do número crescente de cursos oferecidos neste período (de 52, em 2003, para 

1.258, em 2013). Os ingressantes voltaram a aumentar, a partir de 2011, conforme pode ser 

visto na Tabela 1 e no Gráfico 1. 

  

                                                        

16 Em 2014, o número de matriculados era de 7.828.013, representando um crescimento de 7%, em relação a 
2013. Fonte: INEP - Censo da Educação Superior 2014: http://migre.me/vIpeD. 
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Tabela 1: Totais de matrículas, novos ingressos e concluintes, de 2003 a 2013, na graduação, no Brasil  

Fonte: MEC/Inep: http://migre.me/mEup5 

Totais na educação superior por ano 

Ano Matrículas Ingressos Concluintes Num. Cursos 

2003 3.936.933 1.554.664 532.228 52 

2004 4.223.344 1.646.414 633.363 107 

2005 4.567.798 1.805.102 730.484 189 

2006 4.883.852 1.965.314 762.633 349 

2007 5.250.147 2.138.241 786.611 408 

2008 5.808.017 2.336.899 870.386 647 

2009 5.954.021 2.065.082 959.197 844 

2010 6.379.299 2.182.229 973.839 930 

2011 6.739.689 2.346.695 1.016.713 1.044 

2012 7.037.688 2.747.089 1.050.413 1.148 

2013 7.305.977 2.742.950 991.010 1.258 

Da Tabela 1 resultou o Gráfico 1, criado para uma melhor visualização da evolução 

de matriculados, novos ingressantes e concluintes em cursos de graduação, no período de 

2003 a 2013, no Brasil. 

 
Gráfico 1: Matrículas, novos ingressos e concluintes, em 2013, na graduação ï Brasil, em mil alunos  

Em contrapartida às matrículas que cresceram, o número de alunos que concluiu a 

graduação, em todo o Brasil, em 2013, foi de 991.010, o que representa queda de 6% em 

relação ao ano de 2012, quando registrou-se um número recorde de concluintes nos últimos 

10 anos, conforme pode ser visto na Tabela 1 e no Gráfico 1. Embora com essa queda, o 

número de concluintes cresceu 86%, de 2003 a 2013. 
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Cresceu também o número de matrículas, no período de 2012-2013, tanto para os 

cursos de graduação quanto para os cursos na modalidade a distância, que foi de 4% para 

ambas as modalidades. Do total de 7.305.977 de alunos de graduação no Brasil, em 2013, 

1.153.572 eram alunos de cursos na modalidade a distância, o que representa 16% do total17 

(Gráfico 2). Assim como o número de matrículas teve um crescimento anual, também o 

número de cursos cresceu 24 vezes nos últimos 10 anos, segundo análise realizada com os 

dados apresentados pelo Censo da Educação Superior. 

 
Gráfico 2: Número de matrículas de graduação por modalidade de ensino ï 2013 ï Brasil 

Fonte: MEC/Inep: http://migre.me/mEup5 

 

O Gráfico 3 mostra que há um equilíbrio na oferta dos cursos a distância para os 

diferentes graus acadêmicos, em que o bacharelado tem uma representatividade de 31%, 

enquanto os cursos de licenciatura representam 39% e os cursos tecnológicos representam 

30% da fatia de um total de 1.153.572 alunos matriculados em 2013, em todo o Brasil. No 

presencial, 6.152.405 alunos se matricularam nos três graus acadêmicos ï bacharelado, 

licenciatura e tecnológico, sendo apenas 15% deles em cursos de licenciatura18. Uma das 

razões para o crescimento do número de matriculados em cursos a distância foi o aumento 

na oferta de cursos nesta modalidade, isto é, em 2003, foram oferecidos apenas 49 cursos e, 

em 2013, já eram oferecidos 592 cursos em todo o Brasil, conforme consta no Censo da 

                                                        

17 O número de alunos na modalidade a distância atingiu 1,34 milhão, em 2014, representando 17% do total de 

matrículas da educação superior. Fonte: INEP - Censo da Educação Superior 2014: http://migre.me/vIpeD. 

18 Em 2014, houve um aumento no percentual de matrículas em cursos de licenciatura e tecnológicos. Os cursos 

de licenciatura alcançaram um percentual de 19% e os tecnológicos, 13%. Já os cursos de bacharelado 

representavam 68% do total de matrículas. Fonte: INEP - Censo da Educação Superior 2014: 
http://migre.me/vIpeD. 
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Educação Superior ï 2013. Cabe ressaltar que, ao todo, em 2013 foram oferecidos 1.258 

cursos (240 bacharelado, 592 licenciatura e 426 tecnológico) na modalidade a distância, um 

aumento de 10% em relação a 2012.  

 
Gráfico 3: Distribuição do número de matrículas de graduação por modalidade de ensino, segundo o grau 

acadêmico ï Brasil ï 2013 

Fonte: MEC/Inep: http://migre.me/mEup5 

Nos Gráficos 4 e 5 são apresentados os números de matrículas e de concluintes, 

separados por modalidade ï presencial e a distância, em que se observa uma redução de 6% 

no número de concluintes em cursos presenciais e de 8% em cursos a distância, entre 2012 

e 2013. Em 2013, foi constatado que, pela primeira vez, em 12 anos, isto é, de 2003 a 2013, 

houve uma queda no número de universitários que se formaram, em relação ao ano anterior 

ï 2012, apesar do aumento do número de matrículas. Segundo o Censo, o maior índice de 

queda foi apresentado pelas licenciaturas, com 11%, e cursos de bacharelado, com 7%. 

Ressalte-se que os cursos tecnológicos apresentaram um crescimento de 3%, com 5.927 

concluintes a mais do que em 2012. 
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Gráfico 4: Número de matrículas e de concluintes em cursos de graduação presencial, em mil alunos ï Brasil 

2003/2013  

Fonte: MEC/Inep: http://migre.me/mEup5 

 

Também, segundo o Censo, dos 991.010 concluintes, em 2013, 23% eram 

estudantes da rede pública e 77%, da rede privada, apesar de ter havido uma diminuição de 

7% no número de formandos, em relação a 2012, nas instituições privadas, e de 4% a menos 

na rede pública19, representando mais de 59 mil universitários que não obtiveram um 

diploma no ano de 2013. 

                                                        

19 Em 2014, houve um acréscimo de 18% de concluintes em cursos a distância, e um pequeno acréscimo de 

1% em cursos na modalidade presencial. Fonte: INEP - Censo da Educação Superior 2014: 
http://migre.me/vIpeD. 
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Gráfico 5: Número de matrículas e de concluintes em cursos de graduação a distância, em mil alunos ï Brasil 

2003/2013  

Fonte: MEC/Inep: http://migre.me/mEup5 

 

Segundo divulgado pelo MEC no Portal Brasil, o número de inscritos, em 2014, 

para fazer o ENEM foi de 8.721.946, o que representa um crescimento de 22% em relação 

ao ano de 2013, quando houve um total de 7.173.914 inscrições. Importante salientar que, 

dos inscritos, em 2014, 85% está na faixa etária de 15 a 29 anos. Como é possível ver no 

capítulo 3, são estes os jovens que mais acessam as redes sociais e, portanto, é importante 

lançar um olhar sobre eles. 

Pelos dados apresentados no Censo da Educação Superior 2013, havia 7.305.977 

de alunos matriculados em cursos de graduação e, no mesmo ano, praticamente igual número 

de pessoas tentando uma vaga em um curso de graduação ï considerando que a maioria 

almeja ingressar num curso de nível superior via ENEM. Existe, portanto, uma demanda 

reprimida20 que precisa ser analisada e faz-se mister que, em um mundo no qual o 

conhecimento é o fator primordial de desenvolvimento humano, sejam encontradas saídas ï 

e uma delas passa pela educação. 

Os dados do IBGE (2010) indicam que a população entre 18 e 24 anos, era de 

22.497.453 e, nesse mesmo ano, havia somente 6.407.733 pessoas matriculadas em algum 

                                                        

20 Demanda que aumentou, em 2014, se considerarmos que a diferença entre inscritos no Enem e matriculados 
era de 11%. 
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curso de nível superior. Para que a meta, quanto ao ensino superior (escolarização superior 

bruta), estabelecida pelo Plano Nacional da Educação (PNE) seja alcançada é necessário que 

ocorra um incremento no número de matrículas da ordem de seis milhões de alunos, até o 

ano de 2019. Essa expansão recebe o apoio do Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), que foi instituído pelo 

Decreto nº 6.096, de 24 de abril de 2007, e integra o Plano de Desenvolvimento da Educação 

(PDE). O Reuni tem como principal objetivo ampliar o acesso e a permanência na educação 

superior. 

Tabela 2: Cenário das matrículas em cursos de nível superior, até 2020, no Brasil.  
Fontes: IBGE/Pnad/Inep/MEC: http://migre.me/mEumy e http://migre.me/mEunK 

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

8.561.014
21

 9.271.579 10.041.120 10.874.533 11.77.119 12.754.620 13.813.253 
 

Quanto ao número de matriculados em cursos de nível superior no Brasil, o cenário 

esperado pelo Governo Federal e estabelecido pelo PNE, até o ano de 2020, é o de elevar a 

taxa bruta e a taxa líquida de matrícula na educação superior para 50% e 33%, 

respectivamente, conforme está apresentado na Tabela 2. O PNE é uma política pública de 

colaboração entre municípios e estados junto ao governo federal, e dentre as metas 

estabelecidas para a Educação, é importante salientar a Meta 12, que diz: 

Meta 12: elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% 

(cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da 

população de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade da 

oferta e expansão para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das novas 

matrículas, no segmento público (MEC, 2014). 

A Taxa de Escolarização Bruta22 identifica se a oferta de matrículas no nível de 

ensino (neste caso, o superior) é suficiente para atender a demanda por matrícula na 

população com faixa etária correspondente ï de 18 a 24 anos. Índice superior a 100% mostra 

que a oferta de matrículas atende à demanda; e a Taxa de Escolarização Líquida identifica a 

parcela da população matriculada no nível de ensino adequado para a sua idade. Neste caso, 

alunos na faixa etária de 18 a 24 anos matriculados no Ensino Superior. 

Este é um grande desafio e, para alcançá-lo, faz-se necessário implementar novas 

medidas governamentais e controles de aplicação e, principalmente, aumentar a qualidade 

                                                        

21 Segundo o INEP, na Sinopse da Educação Superior, em 2014, o número de matrículas foi de 7.828.013. 
22 Fonte: INEP, disponível em http://migre.me/ujONE 
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na educação para que, além de aumentar o número de matrículas, aumente também o número 

de concluintes. 

A seguir, serão apresentados os números da educação, na Itália. Porém, cabe dizer 

que não se procurou fazer um paralelo entre os dois países, uma vez que o pretendido é 

apresentar os dados aos quais foi possível ter acesso, já que cada país tem suas peculiaridades 

em relação à divulgação desses dados. Pretende-se, com isso, identificar a realidade 

educacional de cada país no que concerne aos dados dos cursos de nível superior, em linhas 

gerais. 

 

2.4.1. NA ITÁLIA  

A Itália, país onde foi fundada a mais antiga universidade do mundo ocidental, a 

Università di Bologna23, é um país continentalmente muito menor que o Brasil: são 302.071 

Km2 de superfície territorial, subdividida em 20 regiões distribuídas pelas quatro 

macrorregiões geográficas Norte, Centro, Sul e ilhas. Segundo o Istituto Nazionale di 

Statistica24 ï ISTAT, em 2015, a população italiana era de 60.795.612 e a densidade 

demográfica25 era de 201 hab/km2. 

Segundo o Ministério da Educação, da Universidade e da Pesquisa26 (MIUR), há 

94 universidades na Itália, distribuídas em todas as regiões. Há de se levar em conta, porém, 

que as universidades oferecem cursos de graduação em mais cidades; praticamente em todas 

as províncias italianas existem sedes universitárias. Por exemplo, a Universidade de Bologna 

tem cursos de graduação, seja na província de Bologna, seja na de Ravenna, Forlì-Cesena e 

Rimini. As universidades italianas dividem-se nos seguintes tipos: 

Á 60 universidades estatais, das quais 3 politécnicas e 2 universidades para 

estrangeiros; 

Á 17 universidades não estatais legalmente reconhecidas; 

Á 6 escolas superiores; 

Á 11 universidades telemáticas. 

                                                        
23 A Università di Bologna, com 84.744 estudantes, que se matricularam no ano acadêmico 2014/2015, foi 
fundada em 1088, com o nome de Studium de Bolonha, ñpor estudantes e para estudantesò. Fonte: 

http://migre.me/uyAhu. 

24 http://www.istat.it/it/files/2015/08/ItaliaInCifre2015It.pdf 
25 Com uma extensão territorial de 8.515.767 km², o Brasil, segundo dados do IBGE de 2014, tinha 

202.768.562 habitantes e a densidade demográfica era de 23,8 hab/km2. 

26 Ministero dell'Istruzione dell'Università e della Ricerca (MIUR). 
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As universidades telemáticas são as que oferecem cursos a distância, mas há 

também universidades não telemáticas, que oferecem cursos a distância e são denominadas 

teledidaticas. Para abarcar todos os estudantes que frequentam os cursos dessas 

universidades, existiam, segundo Manca e Ranieri (2014), em 2013, 58.175 professores/ 

pesquisadores. 

O sistema educativo italiano subdivide-se em quatro grandes níveis, como se vê na 

Figura 1: (1) Educação pré-escolar (jardim de infância); (2) Educação primária (ensino 

fundamental); (3) Ensino secundário (de primeiro grau ï ensino médio inferior e de segundo 

grau ï ensino médio superior) e (4) Ensino superior (Ex.: Graduação, PhD ou cursos de 

especialização). 

Já o sistema universitário é dividido em três ciclos (ISTAT, 2015). O primeiro ciclo 

consiste nos cursos com duração de três anos (primeiro nível, equivalente à graduação). O 

segundo, inclui os cursos de segundo nível (equivalente a um curso de 

especialização/mestrado), que pode ser de dois anos (cursado por quem concluiu a 

graduação) ou o denominado ciclo único (que pode ser cursado por quem concluiu o Ensino 

secundário do segundo grau, e dura 5-6 anos: cursos de Arquitetura, Engenharia, Farmácia, 

Odontologia, Veterinária, Direito e Medicina). Ao final do curso trienal do terceiro ciclo 

(que pode ser cursado por quem possui especialização/mestrado) é concedido o título de PhD 

(Doutor/Pesquisador). 

 

 
Figura 1: Sistema educativo italiano.  

Fonte: http://migre.me/uyysD 

Na opinião dos pesquisadores do ISTAT (2015), um bom indicador do 

conhecimento da população corresponde à educação da população com idade entre 25-64 

anos. Segundo eles, entre 2004 e 2015, aumentou o nível de educação para esses adultos na 
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Itália, tento atingido 11 pontos percentuais, e mais da metade dos jovens entre 15-24 anos 

cursa um curso superior.  

Segundo o Registro Nacional dos Estudantes27, um banco de dados em que são 

registrados todos os inscritos, matriculados e concluintes das instituições de ensino superior 

da Itália, administrado pelo MIUR, o número de concluintes em cursos de graduação no ano 

acadêmico 2013/201428 foi de 300.141, sendo que 123.170 eram do gênero masculino e 

176.971, do feminino. Na Tabela 3, podemos observar, também, que o número de inscritos 

e de matriculados segue a mesma correspondência quanto ao gênero. 

Tabela 3: Matrículas, inscritos e concluintes dos cursos universitários, na Itália. Fonte: MIUR 

Inscritos (2014/2015) Matriculados* (2014/2015) Concluintes **(2013/2014)  

Masculino Feminino Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino Total 

743.816 948.201 1.692.017 120.998 149.469 270.467 123.170  176.971 300.141 

Ainda esmiuçando os números da educação na Itália, temos que a percentagem de 

jovens que abandonam a escola precocemente caiu para 15% (17,7% entre os homens e 

12,2% entre as mulheres), superando a meta nacional de 16% para 2020, estabelecida pela 

estratégia Europa 202029, que propôs cinco objetivos que deverão ser alcançados, até 2020, 

em relação a emprego, pesquisa e inovação, alterações climáticas e energia, educação e luta 

contra a pobreza na União Europeia. 

Os números de pessoas com nível superior apresentam-se melhores. Das pessoas 

entre 30 e 34 anos, 25,3% possuíam um curso de graduação em 2015 (Gráfico 6), ficando 

ligeiramente abaixo dos 26% estabelecidos como meta na Itália ï porém, muito abaixo dos 

40% estabelecidos pela média europeia. Este indicador representa as pessoas nesta faixa 

etária que possuem qualquer tipo de curso universitário estabelecido dentro do sistema 

acadêmico italiano, dentre os quais o curso de Arte Dramática e outros cursos de formação 

artística e musical. 

                                                        
27 Anagrafe Nazionale Studenti (ANS) 
28 Fonte: http://anagrafe.miur.it/index.php 

* Os dados fazem referência aos que se matricularam pela primeira vez. Foram excluídos os que 
interromperam um curso ou que tenham concluído outro curso acadêmico. 

** Os dados dos concluintes compreendem os graduados do primeiro (graduação) e do segundo nível 

(mestrado, tanto bienais, quanto os de ciclo único). Somente os dados do ano acadêmico 2013/2014 estavam 
disponíveis no site do MIUR. 

29 http://migre.me/uyJPf 
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Gráfico 6: Pessoas entre 30-34 anos que possuíam um curso de graduação (2004-2015). 

 

Ainda na verificação dos dados de 2015, as pesquisas mostraram que 2,3 milhões 

de jovens entre 15 e 29 anos (25,7% da população italiana), não estudavam nem trabalhavam, 

conforme se pode ver no Gráfico 7, que relaciona este percentual a contar do ano 2004 até 

2015. É possível notar que houve um decréscimo no índice de 2015, em relação aos dos 

últimos dois anos; ainda assim, é um número preocupante se levarmos em conta que não 

foram computados os que estavam envolvidos com alguma atividade de educação não 

formal, bem como os jovens que se mostraram desinteressados com o mercado de trabalho.  

 
Gráfico 7: Jovens entre 15-29 anos que não trabalhavam, nem estudavam 

Fonte: http://migre.me/uyJWH 

A Comissão Europa 2020 ï Estratégia para um crescimento inteligente, 

sustentável e inclusivo, ou simplesmente Europa 2020, na busca da construção de um futuro 

sustentável, propôs cinco metas, dentre elas a de melhorar a qualidade e oferecer mais 

possibilidades de acesso ¨ educa«o, e prop»em como um grande objetivo, que ña taxa de 

abandono escolar precoce deve ser inferior a 10% e pelo menos 40% da geração mais jovem 

deve dispor de um diploma de ensino superiorò. Mais uma vez, percebe-se que há um hiato 

entre o que existe de fato e entre o que poderia ser (mais) ideal no ato de fazer educação. 
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Ao continuar a caminhada pelos meandros da educação, a fim de conhecer mais 

profundamente o que está sendo feito em prol de uma melhor educação, em prol de nossos 

alunos, chegamos agora ao imbricamento da educação e da tecnologia. A seguir, algumas 

aplicações que vêm sendo feitas com o uso da tecnologia. 

 

2.5. À EDUCAÇÃO IMBRICA -SE A TECNOLOGIA  

É o ambiente que muda as pessoas, não a tecnologia. 

ð Marshall Mcluhan 

 

Com o advento da Web 2.0 aumentaram as possibilidades de uso das ferramentas 

disponibilizadas na Internet nos processos de ensino e de aprendizagem, potencializando-os. 

Dentre os recursos oferecidos que podem ser utilizados pelos professores universitários, em 

suas aulas, estão os games 3D, os vídeos no YouTube, que podem ser criados pelos próprios 

alunos ou pode-se utilizar os já existentes. Além desses, Castells, 2013; Fontes, 2015; 

González, 2005; Machado, 2008; Manca e Raniere, 2014; Maragliano, 2014 e Pireddu, 2014, 

elencam também recursos como blogs, weblogs, wikis, podcast, e também as redes sociais. 

"Na medida em que as aplicações migram de um hardware preso a um espaço físico, para 

aplicações que estão em todo o espaço-tempo, e não mais localizadas num hardware 

particular, surgem inúmeras possibilidades educacionais" (MACHADO, 2008). E, 

corroborando Machado, em uma entrevista ao Correio da Bahia (FONTES, 2015) Castells 

salienta que ñtodos n·s j§ vivemos hibridamente em presena f²sica e presena virtual na 

rede. Em um mundo assim, a educação é decisiva para aproveitar as imensas oportunidades 

que a conexão permanente e o acesso a bases de dados oferecemò. Nos ¼ltimos anos, a web 

da interatividade, como é conhecida a Web 2.0, possibilitou a oferta de vários cursos 
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denominados Massive OpenOnline Courses (MOOC30). Em pesquisa realizada por 

Gonçalves (2013), em 2013, havia 216 cursos MOOC ativos sendo oferecidos e registrados 

no site MOOC-List.com. 

Para Maragliano (2014), com o surgimento dos MOOC, abrem-se oportunidades 

diversas, dentre elas, a da formação continuada. Porém, segundo este autor, as universidades 

devem abrir-se mais para as possibilidades que surgem com as novas tecnologias. Dentre os 

países europeus, a Itália está entre os últimos quanto à penetração das tecnologias aplicadas 

na educação. Apesar da falta de incentivo, e da falta de políticas governamentais que 

possibilitem um maior desenvolvimento e penetração das tecnologias tanto em escolas 

quanto na universidade, Maragliano acredita que as tecnologias móveis podem abrir novas 

perspectivas nas dinâmicas culturais e nos processos de aprendizagem. 

Autores como Bohn (2010), Jiang e Tang (2010) e Rivera (2010), veem as redes 

sociais como potencialmente viáveis de serem utilizadas na educação, pois permitem que as 

pessoas aprendam enquanto socializam, mas enfatizam que a grande questão é saber utilizar 

esse potencial a fim de atingir outros objetivos, além do simples entretenimento. Pireddu 

(2014, p. 14) lana uma pergunta: ñPor que as tecnologias de informação e de redes [...] 

continuam a ser escassamente utilizadas, diminuídas ou ignoradas dos sistemas educativos 

institucionais?ò, uma vez que estes softwares31 oferecem tantas possibilidades, dentre elas 

informação e conhecimento. 

Pesquisas e desenvolvimento de softwares que permitam usar as redes sociais na 

educação vêm sendo realizados por pesquisadores em universidades, como exemplo, o grupo 

relatado por Crespo et al (2011), que tem trabalhado no desenvolvimento de um mecanismo, 

o FaceMoodle App, baseado em agentes para integrar a plataforma Moodle ao Facebook ï 

permitindo ainda ampliar para adaptações a outros AVA - e cujo objetivo é utilizar a 

plataforma de redes sociais como plataforma de comunicação entre alunos e professores, 

                                                        
30 O primeiro MOOC foi oferecido em 2008 (MORRISON, 2013). No Brasil, o primeiro MOOC foi 

oferecido pela Universidade Estadual Paulista ñJ¼lio de Mesquita Filhoò (Unesp), em 2012 

(http://migre.me/oCwmY).  
31 Todas as mídias sociais nada mais são do que um software, que, dentre as suas especificidades, existe a que 

possibilita a comunicação. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Unesp
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explorando o potencial da rede para atrair e engajar os estudantes. Este mecanismo (Figura 

2) deve:  

i) conduzir as informações do Moodle para o Facebook, informando os alunos 

sobre o que está acontecendo no curso (e.g. alertar quando o professor criou uma 

nova atividade); ii) permitir que os estudantes, a partir do SNS32, interajam com 

os recursos do Moodle, como por exemplo responder a um questionário; iii) 

conduzir as informações no caminho contrário, possibilitando que o resultado das 
interações ocorridas no SNS estejam disponíveis no Moodle; iv) possuir uma 

arquitetura extensível, de forma que, no futuro, a integração possa ser realizada 

com outros SNSs. 

 

Figura 2: Arquitetura do mecanismo proposto 

 

Em consulta informal realizada, utilizando-se os recursos das redes sociais, com 

diversos professores de instituições brasileiras, foi possível identificar que muitos aceitam e 

até estimulam o uso das redes em suas aulas por oferecerem muitas possibilidades de 

interação. Exemplo disso é o que uma escola de São Paulo fez, em 2011, ao solicitar aos 

alunos que criassem minicontos no Twitter em uma conta criada pela própria escola. Uma 

experiência de muito sucesso no Twitter, pois as crianças tiveram de aprender a se expressar 

em 140 caracteres: buscaram novas palavras que permitissem a expressão em tão poucos 

verbetes e aprenderam também a trabalhar coletivamente. 

Em correspondência realizada por e-mail com um professor de curso de pós-

graduação da UFRGS, ele relata que, em 2011, utilizava o Moodle para subsidiar sua 

disciplina e dos 75 alunos, após 4 semanas, somente 10 haviam acessado a disciplina. Ele e 

                                                        

32 Adotaremos aqui o uso da sigla SNS como sendo Social Networking Sites (BOYD; ELLISON, 2007), 
apesar de alguns autores chamarem de Social Networking Service. 
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outro colega decidiram abrir um grupo no Facebook para este fim. Em dois dias, ñ70 alunos 

estavam conectados com o grupo da disciplina e trocando mensagens e comentários 

animadosò, atesta o professor. Em 2012, repetiu o processo e, de uma turma de 30 alunas, 

em três dias, 29 já haviam acessado o grupo, também criado no Facebook. Segundo o 

professor, foi um sucesso ñdo ponto de vista pedagógico, pareceu-me que funcionou 

razoavelmente bem ï talvez até muito bem. Pelo menos foi acima do que eu esperavaò. 

Outro exemplo de uso das redes sociais na educação é dado pelo filósofo Pierre 

L®vy, em uma entrevista, quando responde ¨ pergunta ñComo o senhor faz com seus 

alunos?ò: 

Abro um grupo no Facebook e os convido para fazerem uma seleção de conteúdo. 
Eles têm que publicar algum conteúdo, que seja relevante e conectado com o 

assunto da aula, com um pequeno comentário. Também crio subgrupos no 

Facebook para os alunos discutirem questões particulares e ajudarem uns aos 

outros. Peço para me seguirem no Twitter e me indicarem materiais importantes 

relacionados com pontos que vimos em sala de aula. Além disso, os convido a 

entrar no Schoolpix, que é uma ferramenta de conteúdo. Há várias na internet, essa 

é só um exemplo. Esse conjunto de ações é um dos melhores jeitos de o aluno 

explorar os múltiplos recursos de fontes e botar em prática alguma 

responsabilidade em escolher as informações e as fontes certas e o jeito de 

organizá-las. É importante escolher e categorizar as informações. Não ser apenas 

um consumidor de informações (LÉVY, 2014c). 

 

Ao se falar em tecnologias na educação, não há como deixar de mencionar a 

Educação a Distância, uma vez que esta atingiu um boom a partir do advento da Internet, o 

que possibilitou que esta chegasse a pontos longínquos. Serão detalhados também alguns 

dados referentes à EAD, em virtude de sua importância no avanço da educação brasileira e 

por considerar que esta metodologia está muito próxima das mídias sociais, principalmente 

das redes sociais, no que concerne ao tipo de comunicação que ocorre nestes espaços. 

 

2.5.1. A TECNOLOGIA POTENCIAL IZOU A EAD 

A Educação a Distância cresce a olhos vistos, atendendo a demanda exigida pela 

sociedade por uma educação ao alcance de todos e tem se constituído em um canal 

ñprivilegiado de intera«o com as manifesta»es do desenvolvimento cient²fico e 

tecnológico no campo das comunica»esò (LOBO NETO, 1998). 

A EAD passa a fazer parte oficialmente do sistema educacional brasileiro a partir 

da LDB nº 9.394/96, ao regulamentar o artigo 80: ñArt. 80. O poder P¼blico incentivar§ o 

desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e 
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modalidades de ensino e de educa«o continuadaò (BRASIL, 1996). O artigo 80 da LDB é 

regulamentado através do Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005, e em seu artigo 

primeiro caracteriza a EAD como ñmodalidade educacional na qual a mediação didático-

pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e 

tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo 

atividades educativas em lugares ou tempos diversosò (BRASIL, 2005). 

Além dessa definição dada pela LDB, diversos autores conceituam a EAD, mas não 

há um consenso exato. Sintetizando algumas definições dadas por alguns autores, a EAD é 

uma modalidade de educação em que professor e aluno (educador e educando, nas palavras 

de Paulo Freire) ficam separados no tempo e no espaço, o conteúdo é preparado pelo 

professor e disponibilizado aos alunos por diversos meios (impresso, digitalizado, ...) 

(BELLONI, 2001; PETERS, 2003; PRETI, 2000). 

Para fins desta pesquisa, será adotado o conceito que a equipe do Departamento da 

Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação estabeleceu, apesar de não 

ter sido estabelecido como conceito oficial para EAD. 

Educação a distância é o processo educacional no qual a interação de educadores 

e educandos busca superar limitações de espaço e tempo com a aplicação 

pedagógica de meios e tecnologias da informação e da comunicação objetivando 

a qualidade do ensino e da aprendizagem (FRANCO, 2010). 

A EAD surgiu como uma alternativa para suprir a escassez de cursos e espaços para 

oferecê-los, e pela necessidade de expandir o ensino superior no Brasil. Na educação 

superior, há mais de 90 milhões de alunos em todo o mundo e, no Brasil, são mais de 7,3 

milhões. O subsetor educacional que tem crescido bastante é o da educação superior a 

distância, e uma das razões é a chamada sociedade do conhecimento que pressiona as pessoas 

a buscarem reciclagem e atualização de seus conhecimentos para que se mantenham dentro 

das exigências do mercado de trabalho, mostrando, com isso, a necessidade de oferta de mais 

cursos na modalidade a distância, para atender a demanda educacional crescente. 

Em todo o país, 2.391 instituições de ensino ofereceram 32.049 cursos de 

graduação, em 201333, sendo que havia 1.258 cursos de graduação na modalidade a distância, 

conforme é possível ver no Gráfico 8. Em 2013, o número de cursos aumentou 

                                                        
33 Informações obtidas no site do Inep, sobre o Censo da Educação Superior 2013, no Brasil. 
http://migre.me/mEup5. 

http://migre.me/mEup5
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aproximadamente 24 vezes desde 2003, quando existiam apenas 52 cursos de graduação a 

distância. Em 2014, o INEP divulgou a existência de 2.368 instituições de ensino superior 

que ofereceram 32.878 cursos de graduação, sendo que 1.365 eram de graduação na 

modalidade a distância, um aumento aproximado de 9%, em relação ao ano anterior. 

 
Gráfico 8: Evolução do número de cursos de graduação, no período de 2003 a 2013, no Brasil. 

Do total de 7.305.977 alunos matriculados em cursos de graduação, no ano de 2013, 

conforme consta no Censo da Educação Superior, 1.153.572 estavam matriculados em 

cursos a distância, representando 16% do total. É possível perceber no Gráfico 9 que há uma 

tendência evolutiva na EAD. O número de matrículas, em 2003, era de 49.911, tendo um 

aumento de 22 vezes mais, em 2013. Apesar de ter havido uma queda em 2009, o número 

de alunos ingressantes em cursos de graduação EAD, teve um acréscimo de 35 vezes mais 

nos últimos 10 anos, saltando de 14.233 para 515.405. Se considerarmos o percentual de 

concluintes em relação aos matriculados em 2003, que foi de 8%, podemos dizer que houve 

um crescimento, pois, em 2013, alcançamos os 14%, sem perder de vista que, em 2012, 16% 

dos matriculados haviam concluído o curso. Um dos fatores que pode estar causando essa 

redução é o fato de alunos estarem evadindo de seus cursos, e não apenas demorando para 

concluir os mesmos. 
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Gráfico 9: Evolução das matrículas, dos ingressos e dos que concluíram cursos EAD, no período de 2003 a 

2013, no Brasil.  

Fonte: MEC/Inep: http://migre.me/mEup5 

Como indicam várias pesquisas (Inep, 2014a, 2014b, 2014c; CensoEAD.br ï 

ABED, 2012, 2013; UNESCO, 2014) e vários autores (FAVERO, 2006; GUERREIRO, 

ALMEIDA e SILVA FILHO , 2014; LIMA e PALADINO, 2014; MARTINS, 2013; 

MIRANDA , 2014; PRIM e FÁVERO, 2013; entre outros), a evasão que ocorre em cursos 

EAD é uma das maiores preocupações das Instituições de Ensino Superior (IES), sejam elas 

privadas ou públicas, pois atinge o patamar de, aproximadamente, 20%, sendo maior nas 

IES públicas. E ainda, de acordo com as informações do CensoEAD.br (ABED, 2012), a 

evasão média percentual nas disciplinas obrigatórias é de 18%, e este percentual aumenta 

quando é nos cursos livres, atingindo 24%. 

Conforme apontam as pesquisas, os fatores que levam à evasão passam por motivos 

pessoais, profissionais, institucionais, de credibilidade no mercado de trabalho, entre outros. 

Segundo pesquisa bibliográfica realizada por NETTO et al. (2012), ñconstatou-se que os 

principais motivos para evasão são financeiros, falta de tempo, não adaptação ao método, 

acreditar que o método EAD é mais fácil e a obrigatoriedade das provas presenciaisò. As 

autoras ainda sugerem algumas estratégias a serem adotadas pelas instituições de ensino a 

fim de diminuir a evasão em cursos na modalidade a distância; entre as quais destacamos: 

(1) Elaborar estratégias para criação de uma efetiva Comunidade Virtual de Aprendizagem 

e (2) Estimular o diálogo e as trocas entre os pares. Estas estratégias vêm ao encontro do que 

também se busca ao fazer esta pesquisa, que é o identificar o uso das mídias sociais como 
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um recurso que pode aproximar os estudantes e, com isso, propiciar uma maior interação 

dialógica entre eles e entre eles e seus professores. 

Os Referenciais de Qualidade de Cursos a Distância sugeridos pela Secretaria de 

Educação a Distância do MEC abordam a questão da interatividade entre professores e 

alunos, dizendo: ñaluno ® sempre o foco de um programa educacional e um dos pilares para 

garantir a qualidade de um curso a distância é a comunicação entre professores e alunos, 

hoje enormemente facilitada pelo avano das TICò e acrescenta,  

Junto com a interação professor-aluno, a relação entre colegas de curso, mesmo a 

distância, é uma prática muito valiosa, capaz de contribuir para evitar o isolamento 

e manter um processo instigante, motivador de aprendizagem, facilitador de 

interdisciplinaridade e de adoção de atitudes de respeito e de solidariedade ao 

outro (MEC, 2003). 

Para Holmberg e Lundberg (1997) a interação34 é um conceito de suma importância 

para os educadores a distância. Para os estudantes a distância ela representa a diferença entre 

solidão e um certo óestar juntosô. Deve-se atentar para o significado de interação, pois ñtanto 

um clique em um ícone na interface quanto uma conversação na janela de comentários de 

um blog são interações, portanto, é preciso diferenciá-las qualitativamenteò (PRIMO, 2007, 

p.13). 

Para Belloni, intera«o ® uma ña«o rec²proca entre dois ou mais atores em que 

ocorre intersubjetividade, isto é, encontro de dois sujeitos, que pode ser direta ou indireta 

(mediatizada por algum veículo técnico de comunicação, por exemplo, carta ou telefone)ò 

(BELLONI, 2001, p. 58). 

As interações dialógicas, isto é, interações que podem gerar conhecimento, podem 

ocorrer em ambientes virtuais35, as formas de comunicação são muito variadas e realizam-

se através da linguagem, que tem como função a comunicação e o intercâmbio social. 

Encerra-se este caminho pelos meandros da educação salientando a importância de 

ñcompreender o valor dessas interações sociais ï das diversas formas de social learningò, 

pois elas permitem ñaprender a compreender a realidade, que ® magm§tica e em contínua 

transforma«oò (PIREDDU, 2014, 15). 

                                                        
34 O conceito de intera«o ser§ melhor discutido no subcap²tulo ñIntera«o ou interatividade?ò. 

35 Neste caso, considerar virtual todos os ñespaosò que utilizam as TIC para estabelecer uma comunica«o 
entre as pessoas, seja com fins educacionais, ou não. 
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Este estudo versa sobre dois grandes tópicos, que são a Educação e as Mídias 

Sociais, portanto é mister que se situe ambos, a fim de melhor entender a trajetória percorrida 

e as razões que levaram a realizar esta pesquisa. Isso posto, veremos, agora, dados referentes 

à Internet e às mídias sociais, dando relativa importância à interação dialógica que pode 

acontecer durante o uso dessas mídias. 

 



3. NAVEGAR É PRECISO36: SURGE A WEB, A GRANDE TEIA  

Tu conocimiento nos muestra el mundo o lo niega, porque 

es la historia de tus actos, o lo negará porque despertando tu 
imaginación te llevará a cambiarlo. Deja que lo nuevo sea 

lo nuevo y que el tránsito sea la negación del presente; deja 

que lo conocido sea mi liberación, no mi esclavitud. No es 

poco lo que te pido. Tú has creído que todo ser humano 

puede pensar, que todo ser humano puede sentir. [é] 

Espero, talvez atrapado y engañado en el fulgor de mi 

esperanza, al hacer mi historia, hacer un mundo donde el 

otro tenga presencia, donde su voz no sea ni eco ni antieco 

de la mía,y sólo la fraternidad legitime la felicidad o el 

sufrimiento. 37  

ð Humberto Maturana 

Era o ano de 1994, quando tudo começou. Foi um ano especial, marcado por fatos 

de diferentes escalas. O ano em que o Brasil foi tetracampeão da Copa do Mundo de Futebol, 

ao bater a Itália na final, mas também foi o ano em que o Brasil perdeu Ayrton Sena, Mário 

Quintana e Tom Jobim, personalidades de áreas distintas (esporte, literatura e música, 

respectivamente) e de conceituado reconhecimento nacional. Nesse ano começa o Plano 

Real, que tinha como objetivo estabilizar a situação econômica do país. O ano de 1994 

também elevou vez e voz aos oprimidos: o Prêmio Nobel da Paz foi conferido a Nelson 

Mandela, que veio a tornar-se o primeiro presidente negro da África do Sul. Todos estes 

fatos marcantes chegaram ao conhecimento das pessoas via televisão, rádio, jornais e 

revistas. Dependendo de onde estava, a pessoa soube deles nos dias que se seguiram. Mas 

um pequeno grupo de, aproximadamente, 1% da população mundial, quiçá, tenha sabido 

desses fatos de forma mais rápida: via World Wide Web, ou simplesmente web, criada por 

Berners-Lee, que concebeu a Internet como uma hipermídia (BRAGA, 2005). É esse fato 

que vale ressaltar aqui e que também aconteceu no ano de 1994, uma vez que ele trouxe o 

início de uma nova era para as comunicações: a rede de computadores (Internet38) foi aberta 

para a exploração comercial e uso com fins lucrativos, sendo o ano de 1994 considerado o 

ano zero da World Wide Web. Naquela época, quando apenas 1% da população mundial 

                                                        
36 ñNavegar ® precisoò faz parte do Livro do Desassossego, de Bernardo Soares, um dos heterônimos de 

Fernando Pessoa, porém, não há um consenso a respeito de sua autoria. A palavra preciso está dita, aqui, em 
um sentido de necessário. Fonte: http://migre.me/uHPRz 
37 Grifo nosso. 
38 Os termos Internet e World Wide Web são usados como sinônimos na linguagem corrente. No entanto, a 
Internet, nascida no final da década de 60, é uma rede mundial de computadores conectando milhões de 

dispositivos de computação, enquanto a World Wide Web é apenas um dos muitos serviços que funcionam 

dentro da Internet, que é uma coleção de documentos interligados (páginas web) e outros recursos da web, 

ligadas por hiperlinks e URLs. Nesta tese, os termos Internet (ou internet ï em minúsculas) e web serão 

usados como sinônimos, designando a grande rede de computadores interligados, que possibilitam a 
comunicação a distância. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sele%C3%A7%C3%A3o_Italiana_de_Futebol
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estava conectada, a ñinternet suscitou m¼ltiplas esperanas. N«o se via que o 

desenvolvimento da rede provocaria um ódil¼vioô de informa»esò (VAZ, 2010, p. 11). Vinte 

anos depois, em 2014, aproximadamente 40% da população mundial está conectada à 

Internet (LEVY, 2014), definida por Castells (2003, p. 8), como sendo ñum meio de 

comunicação que permite, pela primeira vez, a comunicação de muitos com muitos, num 

momento escolhido, em escala globalò. 

Dizer quantos usuários39 ï ou internautas ï existem hoje acessando a Internet é 

apenas estimar um número, uma vez que este vem aumentando dia após dia, melhor dizendo, 

a cada minuto. Ao final de 2015, o número de internautas era de 3,2 bilhões40. Para saber os 

números da população mundial, como, também, os números de usuários na Internet e a 

respectiva evolução de crescimento, pode-se acessar a tabela que consta no anexo 1. 

Como já foi dito, deve-se levar em conta que os números, geralmente, são 

estimativas, não só porque tendem a ter crescimento constante, mas também porque os 

critérios adotados diferem para cada pesquisa realizada, a depender da entidade que a efetua. 

Um exemplo disso é o número de internautas ou usuários da Internet. Aqui têm alguns 

exemplos de conceitos dados pelas entidades de pesquisa para a expressão usuário de 

Internet ou internauta, cujos resultados são utilizados neste projeto. A International 

Telecommunication Union (ITU) considera um internauta ñcomo um indivíduo que tem 

acesso à Internet em casa, via computador ou dispositivo m·velò41. Já a comScore42 diz que 

as pesquisas sobre o número de internautas é realizada com pessoas que tenham mais de 15 

anos e acessem a Internet ñvia PC43 ou laptop, a partir da residência e do trabalho, ficando 

de fora do cálculo os acessos via dispositivos móveis e lan housesò. O IBOPE Nielsen44 

passou a considerar os usuários que acessavam a Internet em casa ou no trabalho, somente a 

partir de 2009 e, em 2013, levava em consideração somente usuários acima de 10 anos. O 

PNAD (IBGE)45 e o Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br)46, 

                                                        
39 Em seguida serão apresentados alguns conceitos dados por diversas entidades de pesquisa, quanto ao 

significado de usuário da Internet. 

40 Fontes: Worldometers (http://migre.me/vzkvR) e Facebook (http://migre.me/vzkvd) 

41 Fonte: Internet Live Stats (http://migre.me/vzkxX) 

42 Fonte: ComScore (http://migre.me/vzm0Z) 

43 Personal Computer 

44 Fonte: IBOPE: (www.ibope.com.br/pt-br) 

45 Fonte: IBGE (http://artigos.ibge.gov.br) 

46 Fonte: NIC (http://migre.me/vzmaj) 
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consideram internauta quem acessa a Internet, pelo menos uma vez, nos 90 dias que 

antecedem à entrevista e que possuam 10 anos ou mais de idade.  

Para Castells, existem dois tipos de usuário de Internet, quais sejam: 

ñprodutor/usu§rioò ou ñconsumidor/usu§rioò. O produtor/usuário é o que está inserido no 

sistema tecnológico, é o que trabalha desenvolvendo produtos para e na Internet. O 

consumidor/usu§rio ® o que se beneficia ñde aplica»es e sistemas e que n«o interage 

diretamente com o desenvolvimento da Internetò (CASTELLS, 2003, p. 34), apesar de 

interferir na evolução dos mesmos. 

Neste projeto, ao se mencionar dados numéricos referentes à Internet ou mídias 

sociais, a referência será a da entidade que realizou a pesquisa, porém, quando forem 

mencionados livremente os termos usuários de Internet ou internautas, estará se fazendo 

referência aos que acessam a Internet a qualquer momento, de qualquer lugar e com qualquer 

tipo de mídia. 

No início de 1994, a população mundial da Internet era de 14.161.570 e, no início 

de 2014, era de 2.712.239.573, tendo um crescimento de 192 vezes mais. Já no Brasil, em 

2013, foi atingida a marca histórica de 100.938.49847 internautas, passando a ter uma 

penetração, na Internet, de 51% de sua população brasileira. O Gráfico 10 mostra o 

percentual de penetração de usuários na Internet, no período que vai de 2000 a 2014, com 

base na população do Brasil e no mundo, e mostra que o crescimento desses ï no Brasil e no 

mundo ï vem se mantendo estável nos últimos quatro anos. No ranking mundial, desde 2006, 

o Brasil vem ocupando da 4ª à 6ª posição, sendo, atualmente, a quinta maior audiência da 

Internet.  

                                                        
47 Dados obtidos de pesquisa realizada pela International Telecommunication Union (ITU), World Bank, and 
United Nations Population Division, disponível em. http://www.internetlivestats.com/internet-users/brazil/ 
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Gráfico 10: Crescimento da Internet no Brasil e no mundo - 2000 a 2014 (%).  

Fonte dos dados: International Telecommunication Union - Internet Live Stats 

Na Figura 3, vemos a distribuição da Internet pelo mundo. A Ásia - Pacífico e a 

Europa somam juntas 67% da audiência da Internet. A América Latina, com 10%, fica à 

frente, somente do Oriente Médio - África que tem 9% de audiência. É importante salientar 

que, dos 10% de audiência da América Latina, 40% estão no Brasil. 

 
Figura 3: Distribuição da Internet no Mundo, em fevereiro de 2014 (Fonte: comScore Media Metrix®)48 

A fim de chamar a atenção para a velocidade da mudança de audiência da Internet 

no mundo, a Figura 3, de fevereiro de 2014, e a Figura 4, de junho de 2014, apresentam a 

distribuição da Internet no mundo. A audiência na América Latina manteve-se igual, porém, 

na América do Norte e na Europa houve uma diminuição de quase 2 pontos percentuais e no 

                                                        

48 Apesar das distorções geográficas, o mapa se presta a passar a informação que se necessita. 
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Oriente Médio e África houve um aumento de quase um ponto percentual. Já na Ásia ï 

Pacífico foi onde ocorreu uma maior adesão, com um acréscimo de 3 pontos percentuais. 

 
Figura 4: Distribuição da Internet no Mundo, em junho de 2014 (Fonte: comScore Media Metrix®) 

Uma palavra que vem sendo bastante usada, na Internet, é engajar ou seus 

derivados. O substantivo engajamento tem como sinônimo a palavra comprometimento e, 

segundo Houaiss e Villar (2001, p. 1147), está relacionada à ñparticipa«o ativa em assuntos 

e circunstâncias de relevo político e social". Ao se fazer referência ao engajamento das 

pessoas na Internet neste projeto, estará se falando do grau de interação entre os usuários e 

o conteúdo postado por eles em diferentes locais. Segundo autores de diversas áreas (SILVA, 

2013; CORTELLA, 2013; PRIMO, 2000; RECUERO, 2002), o engajamento tem mais valor 

do que o número de internautas, portanto, as informações que constam no Gráfico 11 são de 

fundamental importância, quando se faz necessário observar o perfil do internauta brasileiro. 

A análise foi realizada em fevereiro de 2014, levando em conta, apenas, acessos realizados 

com PC. O gráfico apresenta o engajamento na América Latina e de alguns países latino-

americanos, mostrando a média de horas que são usadas acessando a Internet. Observamos 

que os brasileiros ficam, em média, 30 horas por mês conectados à Internet, em comparação 

com a média da América Latina, que é de 22 horas. É importante considerar que, dentre os 

dados levantados nessa pesquisa, 65% dos internautas brasileiros têm menos de 35 anos. 
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Gráfico 11: Média de horas por visita/mês (engajamento), em alguns países da América Latina - Fev/2014 

Fonte dos dados: International Telecommunication Union - Internet Live Stats 

No Gráfico 12, são apresentados dados, referentes ao ano de 2014, quanto ao 

número (em milhões) de internautas e da população de 11 países, dentre eles Brasil e Itália, 

que foram escolhidos pela sua representatividade na área da Educação. Utilizando estes 

números de forma comparativa aos números do Brasil foi possível verificar que, apesar de 

estar na 5° posição em audiência, o país possui uma baixa penetração na Internet em relação 

a sua população - 53%, ficando à frente somente do México, cujo percentual é de 41% 

(levando-se em conta, apenas, os países apresentados no gráfico). Já a Itália apresenta uma 

penetração de 61%, em relação a sua população total, bem acima da média mundial. A média 

mundial de penetração49 foi mensurada em 40%. Considerando-se a quantidade de horas que 

os brasileiros gastam acessando a Internet, podemos presumir que, apesar de haver uma 

baixa penetração, o usuário brasileiro que tem a possibilidade de acessar a Internet tem gasto 

um tempo considerável na web. Segundo David Bloom, em um artigo publicado em 1º de 

julho de 2011, pelo jornal Los Angeles, a ñInternet oferece voyeurismo em tempo integralò, 

isto é,  

a vida privada pode hoje não ser simplesmente vivida, mas exposta e encenada 

para um público de telespectadores que não se contenta mais com os programas 

de realidade na televisão, nem com o sexo ao vivo dos sites de pornografia, mas 

quer agora poder assistir à vida em tempo real (SANTOS, 2011, p.134). 

                                                        

49 Fonte: International Telecommunication Union (ITU) e a United Nations Population Division) e divulgado 
pela Internet Live Stats, em http://migre.me/uWZVF.  

30 
horas/mês

22

20

19

17

16

16

15

12

Brasil

América Latina

Argentina

Peru

Venezuela

Colombia

Chile

Mexico

Porto Rico



62 

 
Gráfico 12: Número ï em milhões - de internautas por país, em 2014.  

Fonte dos dados: International Telecommunication Union - Internet Live Stats 

Considerando que a Internet revolucionou a forma de comunicação humana ao 

trazer uma maior velocidade na transmissão das informações, em tempo real (real-time) e 

sempre atualizadas, possibilitando uma produção constante e acelerada e, acima de tudo, 

oferecendo a possibilidade de interação, espera-se que esteja havendo um melhor 

aproveitamento desse tempo. Entretanto, por não ser assunto deste projeto, não é possível 

afirmar que o tempo consumido no acesso à Internet é suficientemente produtivo em termos 

educacionais, mas é um dado a ser considerado na educação, tendo em vista que, cada vez 

mais, a Internet é um espaço em que as pessoas se encontram, e neste espaço ocorrem 

discussões diversas, podendo ser imbricadas com assuntos educacionais. 

A pesquisa divulgada pela Internet Live Stats50 contém uma lista com 186 países 

em que os dados relativos à sua penetração na Internet foram analisados. Itália e a Argentina, 

por exemplo, aparecem com 60% e Chile e Portugal, com 66% de audiência. Estes 

percentuais foram calculados tomando por base a população de cada país e o número de 

usuários ativos que acessam a Internet. Dessa forma, a posição no ranking de audiência 

destes países ficou assim distribuída: Portugal, 55ª; Chile, 57ª; Itália, 65ª e Argentina na 66ª 

posição. E, finalmente, as posições do Brasil e do México, nesta lista, são 79ª e 104ª, 

                                                        

50 Dados elaborados pela International Telecommunication Union (ITU), United Nations Population 
Division, Internet & Mobile Association of India (IAMAI), World Bank. 
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respectivamente. O que implica dizer que estar bem posicionado em número de internautas 

e ser classificado como tendo uma boa audiência não significa que o país tenha um bom 

aproveitamento em termos de acessos populacionais. Por exemplo, a China aparece em 1º 

lugar, com 641.601.070 internautas, porém sua penetração foi mensurada em 46%, ficando 

abaixo do Brasil. 

O Gráfico 13 mostra um comparativo populacional em relação aos internautas no 

Brasil e no mundo, no período de 2000 a 201451. Observamos que o percentual brasileiro 

tem uma evolução mais expressiva que a média mundial, e a estimativa de que 60% dos 

brasileiros acessariam a Internet até o final do ano de 2014, quase se confirmou, ficando em 

54%. Em 2015, este percentual chegou aos 58%, conforme a 11ª edição da pesquisa sobre 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) em Domicílios 201552.  

 
Gráfico 13: Crescimento da Internet no Brasil e no mundo - 2000 a 2014 (%).. 

Fonte dos dados: International Telecommunication Union - Internet Live Stats 

Pesquisa realizada, em julho de 2016, pela ITU, agência das Nações Unidas 

especializada em TIC, diz que mais da metade da população mundial (3,9 milhões de 

pessoas) ainda não acessa a internet, gerando o que ® conhecido como ñfosso digitalò (ITU, 

2016). Em contrapartida, a mesma pesquisa mostra que os países em desenvolvimento já 

representam a grande maioria dos usuários de Internet, com 2,5 bilhões de usuários. Este 

número poderá aumentar, uma vez que a Connect 2020 Agenda for Global 

Telecommunication/ICT Development estabeleceu que, em 2020, 55% dos domicílios, em 

                                                        
51 Elaborada pela International Telecommunication Union (ITU) e pela United Nations Population Division e 

divulgado pela Internet Live Stats. 
52 Fonte: http://migre.me/vHHqB 
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todo o mundo, devem ter acesso à Internet e, neste mesmo ano, 60% dos indivíduos deve 

estar usando a Internet53. 

Dentre os fatores que contribuíram para esse crescimento está o aumento do uso de 

dispositivos móveis, facilitando o acesso à internet. A pesquisa coordenada pela agência 

ITU, revela que a cobertura de telefonia móvel é quase onipresente, isto é, 95% da população 

global tem acesso à internet, mesmo sendo apenas com a rede básica 2G. Os que acessam 

utilizando banda larga ï 3G e 4G ï corresponde a 53% da população global.  

No Brasil, também houve um aumento de pessoas utilizando celulares para acessar 

a internet, pulando de 54%, em 2013, para 80%, em 201454 (IBGE/PNAD, 2014). O relatório 

Apresentação dos principais resultados - TIC Domicílios 2015, cuja pesquisa realizada pela 

cetic.br, em domicílios brasileiros com cidadãos que tenham 10 anos ou mais, no período de 

novembro de 2015 a junho de 2016, indica que houve um crescimento na proporção de 

usuários de internet, por dispositivo utilizado para acesso individual. Conforme este 

relatório, 89% é o percentual de pessoas que utilizavam celulares para acessarem à internet55 

(cetic.br, 2016), conforme pode ser visto no Gráfico 14. 

 
Gráfico 14: Percentual sobre o total de usuários de Internet, por dispositivo utilizado para acesso individual.  

Fonte: cetic.br (TIC Domicílios 2015) 

                                                        
53 Fonte: ITU - http://migre.me/vIgZP 
54 Fonte: PNAD/IBGE - http://migre.me/vDgPw. 

55 O cálculo percentual é feito sobre o total de usuários de Internet que utilizavam celulares para acesso 

individual: 10.320 pessoas pesquisadas, sendo este o n¼mero considerado como ñtotal de usu§riosò. 
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Em 2013, o percentual de pessoas que utilizavam computador para acessarem a 

internet diminuiu, passando de 88% para 77%, em 2014. Na contrapartida, aumentou a 

proporção de quem acessava a internet utilizando celulares, passando de 54%, em 2013, para 

80%, em 201456, ultrapassando, pela primeira vez, o acesso à internet por meio de 

computadores, conforme pode-se verificar no Gráfico 15 (IBGE/PNAD, 2014). A proporção 

de pessoas (com dez anos ou mais de idade) que faz uso dos celulares, por exemplo, teve um 

aumento exponencial, passando de 15%, em 2011, para 77% do total de pessoas que acessam 

a internet, em 2014, equivalendo a, aproximadamente, 137 milhões de pessoas (cetic.br, 

2016). 

 

Gráfico 15: Percentual de domicílios, por tipo de equipamento utilizado para acessar a Internet, segundo as 

Grandes Regiões - 2014.  

Fonte: IBGE/PNAD 2014. 

Dos 36,8 milhões de casas com acesso à internet, 0,8% possuíam só a conexão 

discada e 99,2%, conexão em banda larga em 2014. A conexão em banda larga fixa cresceu 

9,9% em relação a 2013. Já a presença da banda larga móvel (celular) pulou de 43,5% para 

62,8% dos domicílios com Internet (IBGE/PNAD, 2014). 

                                                        

56 Conforme visto no Gráfico 14, este número atingiu 89%, em junho de 2016. 


















































































































































































































































































